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A v o l t a ao Jesus histórico é u m a cons­
t a n t e da ref lexão crlstológica a t u a l . 
J u s t a reação d e f r o n t e à tendência 
das c r i s t o l o g i a s clássicas que , i n s t a ­
ladas n o c a m p o d a idéia, d e i x a v a m 
n a s o m b r a — q u a n d o não c o n t r a d i ­
z i a m — não p o u c o s traços r e l evantes 
da f i g u r a de Jesus t r a n s m i t i d a pe l os 
evange l is tas . N a t e o l o g i a l a t i n o - a m e r i ­
cana esta problemát ica coloca-se de 
f o r m a p r e m e n t e face às m a n i p u l a ­
ções ideológicas a que f i c a expos ta 
u m a idéia d o C r i s t o s e m e n r a i z a m e n ­
t o n a f i g u r a t e r r e n a de Jesus. M a s 
não b a s t a a m e r a c o n s i g n a de uma 
v o l t a à história. A questão c r u c i a l é 
d e t e r m i n a r as condições eplstemoló-
gicas que p e r m i t e m r e e n c o n t r a r o Je­
sus d a história a p a r t i r d o t e s t e m u 
n h o neotestamentário ace rca de Jesus 
C r i s t o , q u e não pode ser senão con­
fissão de fé n o S e n h o r r e s susc i t ado . 

Ca r l o s Palácio, p r o f e s s o r de cr i s to^o 
gia n a F a c u l d a d e de T eo l o g i a da PUC 
do R i o de J a n e i r o e c e r t a m e n t e co­
n h e c i d o dos l e i t o r es p o r suas con­
tribuições a esta r e v i s t a , o ferece nes­
t a o b r a u m a contribuição notável pa­
r a o e s c l a r e c i m e n t o des t a questão 
c e n t r a l d a c r i s t o l o g i a . A o r i g i n a l i ­
dade f e c i m d a deste e s t u d o — c u j a o r i ­
g e m é u m a tese de d o u t o r a d o , l i ge i ­
r a m e n t e r e t o c a d a e m a l g u n s p o n t o s 
e a l i v i a d a e m p a r t e do a p a r a t o cientí­
f i c o e x i g i d o nesse t i p o de c o n t r i b u i ­
ção científica — está n o método u t i l i ­

zado. U m teó logo i n t e r r o g a , a p a r t i r 
d a problemát ica d a dogmática, a u m 
exegeta — E d u a r d S c h w e i z e r — e m 
b u s c a d e u m a solução p a r a as apo-
r i a s e m q u e se d e b a t e m os e s tudos 
sob r e a função teológica d a f i g u r a 
de Jesus e q u e t e m sua r e m o t a o r i ­
g e m n o s p r e s s u p o s t o s epistemológicos 
d a célebre tese de R e i m a r u s de q u e 
o Jesus q u e r e a l m e n t e e x i s t i u e m 
Nazaré não f o i o C r i s t o p r o c l a m a d o 
pe los evange lhos . A f e c u n d i d a d e do 
método nasce do d iá logo i n t e r d i s c i -
p l i n a r e n t r e a exegese e a dogmática, 
que p e r m i t e à t eo l og i a c a m i n h a r c o m 
base n o s dados d o N T e à exegese 
e x p l i c i t a r os seus p r e s s u p o s t o s teo­
lógicos. 

O in te resse do a u t o r , n o e n t a n t o , não 
se l i m i t a a s i t u a r o p e n s a m e n t o de 
E . S chwe i z e r n a história des ta con­
t r o v e r t i d a questão teológica o u , m a i s 
p r e c i s a m e n t e , d e t e r m i n a r q u a l se ja a 
contr ibuição dos seus t r a b a l h o s exe-
gétlcos p a r a a questão histórica de 
Jesus n o h o r i z o n t e d a c h a m a d a " n o ­
va b u s c a " (.the new guest) d o Jesus 
histórico que l e va m u i t o s d o s discí­
p u l o s de B u l t m a n n a q u e s t i o n a r não 
poucas das conclusões d o m e s t r e a res­
p e i t o d a relevância teológica d a f i g u ­
r a de Jesus. A s u a preocupação v a i 
m u i t o a l ém: t ra ta -se de r e s p o n d e r a 
i m p o r t a n t e s p r o b l e m a s cristológicos, 
c u j a a t u a l i d a d e é p o s t a e m evidência 
p e l o t r e m e n d o desa f i o q u e r epresen ­
t a p a r a as i g r e j a s cristãs a p r o l i f e ­
ração, à m a r g e m dos seus q u a d r o s 
teológicos o f i c i a i s , d a s interpretações 
d a f i g u r a de Jesus, t a n t o ao nível 
teór ico c o m o ao níve l d e m o d e l o prá­
t i c o , através de t o d o t i p o de "exegese 
s e l vagem" . E s t e f enômeno d e n u n c i a 
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o divórc io e n t r e a interpretação o f i ­
c i a l — teórica e esgo tada m u i t a s vezes 
n o seu própr io mé todo -— e a práxis 
das c o m u n i d a d e s conc r e t a s , à p r o c u ­
r a de u m a f i g u r a de Jesus s i g n i f i c a ­
t i v a e o p e r a n t e p a r a s u a existência 
c o t i d i a n a . 

M a s , p o r o u t r o l ado , a interrogação 
a E . S chwe i z e r não é s i m p l e s p re ­
t e x t o p a r a a b o r d a r u m t e m a d e a tua ­
l i d a d e . E s t e método p e r m i t e s i t u a r 
a problemát ica a t u a l n a sua história, 
p o s s i b i l i t a n d o através d a análise das 
soluções p r o p o s t a s , d o s seus ace r t os 
e das suas a p o r i a s , f o r m u l a r c o m 
precisão o ce rne d a questão e c a m i ­
n h a r n o seu e s c l a r e c i m e n t o e v i t a n d o 
aven tura r - se p o r c a m i n h o s q u e se 
m o s t r a r a m inviáveis o u recomeçando a 
e x p l o r a r p o n t o s d o i t inerário d e f i n i 
t i v a m e n t e c o n q u i s t a d o s . 

N o p r i m e i r o capítulo, E . S c h w e i z e r é 
s i t u a d o n a história e pré-história des­
t a problemática, p e r m i t i n d o f o r m u l a r 
o núcleo d a questão: a significação 
p a r a a f é d a pessoa e d a história de 
Jesus. N ã o se t r a t a c o m o p r e t e n d i a 
a t e o l o g i a l i b e r a l d e u m a inves t i ga ­
ção sobre a v i d a de Jesus, através dos 
métodos d a ciência histórica, conce­
b i d a de f o r m a p o s i t i v i s t a , e m u i t o 
m e n o s d a reconstrução de u m a b io ­
g r a f i a , c o m o i n t i i i t o d e b u s c a r u m 
f u n d a m e n t o p a r a a f é à m a r g e m do 
q u e r i g m a , m a s de e n c o n t r a r n a f i g u ­
r a de Jesus — u m a f i g u r a histórica 
— o s e n t i d o e a articulação d o con­
teúdo d a fé . A reação d a t e o l o g i a 
dialética d e B a r t h e d a hermenêutica 
e x i s t e n c i a l b u l t m a r m i a n a às p r e t e n ­
sões d a cr í t ica histórica d e f u n d a r 
a fé e r a m j u s t a s . O p r i m a d o d a Pa­
l a v r a d i v i n a , a concentração n o que­
r i g m a c o m o f u n d a m e n t o d a f é r ep re ­
s e n t a m um. p r o g r e s s o n a elucidação 
d a problemát ica d o q u a l não se po­
derá r e cua r . M a s a m b a s soluções 
a c a b a m e l u d i n d o o q u e h a v i a de j u s ­
t o n a preocupação d a t e o l o g i a l i b e r a l 
ao t e n t a r c o m p r e e n d e r a f é face as 
interrogações l e v a n t a d a s p e l o desen­
v o l v i m e n t o dos métodos histórico-
-críticos. O q u e r e a l m e n t e es tava e m 
questão e r a a dissolução d a p o s i t i v i -
dade histórica d a fé cristã n a idéia. 
A o e l u d i r este q u e s t i o n a m e n t o , o ob-
j e t i v i s m o v e r t i c a l d e B a r t h c o r r i a o 
r i sco de u m a v o l t a acrít ica à l e t r a 

d a E s c r i t u r a . A correção b u l t m a n -
n i a n a , a atualização ex i s t enc ia l da 
E s c r i t u r a , n o e v en to salvíf ico da pre­
gação ( k é r y g m a ) , c o m a proibição 
teológica d e busca r - lhe u m f i m d a m e n -
t o e m o u t r o e v en to salvífico atrás 
de le ( a v i d a de Jesus ) acaba, c omo 
o mostrará o d e s e n v o l v i m e n t o d a dou­
t r i n a do m e s t r e p e l a e sque rda b u l -
t m a n n i a n a , c o r t a n d o t o d a relação do 
q u e r i g m a c o m a sua o r i g e m , o evento 
histórico Jesus de Nazaré, e conver­
t e n d o o c r i s t i a n i s m o n u m a gnose, u m a 
s i m p l e s d o u t r i n a s o b r e Deus e sobre 
a existência h u m a n a . P o r q u e a liga­
ção e x i g i d a p e l a t e o l o g i a d e B u l t m a n n 
e n t r e o q u e r i g m a e o ãass d o even-
to-Jesus — a s i m p l e s af irmação de 
sua existência histórica — Só pode 
exp l i car -se c o m o o resíduo de u m 
d o g m a t i s m o inconseqüente c o m seus 
própr ios pr incípios. A radicalização 
d a pos ição b u l t m a r m i a n a p r o v o c a en­
t r e os própr ios segu idores urci& v o l t a 
à história de Jesus, m a s , c o m o já f o i 
d i t o , c o m u m a signif icação teológica 
n o v a . É nes te c o n t e x t o que se t o r n a 
s i g n i f i c a t i v a a o b r a exegética de E. 
Schwe i z e r . Ê esse m e s m o contex to 
que sugere as p e r g i m t a s co locadas 
p o r Palácio ao exegeta exímio e or ien­
t a a sistematização d a pesqu i sa para 
o e s c l a r e c i m e n t o d a questão histórica. 
I n t e r r o g a r a E . S chwe i z e r d o p o n t o 
de v i s t a d a questão histórica pode r i a 
p a r e c e r p o r - l h e uma, p e r g u n t a alheia 
ao s eu " s i s t e m a " , às suas preocupa­
ções d e exegeta. C o n t u d o , o esforço 
é r e c o m p e n s a d o e p e r m i t e encon t ra r 
o m a i s o r i g i n a l d e sua contribuição ao 
p r o b l e m a cr isto lóg ico e a b o r d a r os 
t e m a s m a i s s i g n i f i c a t i v o s d a cr is to lo­
g ia . 

A s s i m , n o s egundo capítulo se pergun­
tará pe l o s conce i t o s d e Páscoa e de 
Q u e r i g m a p resen t es n a o b r a d o exe­
geta, n a t e n t a t i v a d e e n c o n t r a r a su­
peração d a compreensão b u l t m a n n l a -
n a dessas r ea l i dades , a p a r t i r das fon­
tes neotestamentárias d a fé, analisa­
das c o m o rigor do s métodos exegé-
t i c o s . O t e s t e m u n h o d o N T ob r i ga a 
c o m p r e e n d e r Páscoa a p a r t i r d a re­
lação d a c o m i m i d a d e pós-pascal c o m 
o Ressusc i tado , q u e se impõe de f o r a 
( " do céu " ) c o m o u m a presença atuan­
te. Páscoa não é só um princípio 
n o v o n o c o n h e c i m e n t o d o s discípulos. 
A ressurreição a f e ta o "ser-pessoa" 
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de Jesus, sua história r e a l p a r a além 
d a m o r t e e t o m a possível a relação 
da c o m u n i d a d e p a s c a l c o m o Eessus-
c i t a d o . Re lação q u e o N T ap r e s en ta 
enra i zada n a re lação d o g r u p o pré-
•pascal de discípulos c o m Jesus. A 
experiência d a c o m u n i d a d e q u e se de­
f i n e e m relação à pessoa d e Jesus 
se c o n v e r t e através das testemiuíhas 
n o a c o n t e c i m e n t o d a p a l a v r a e da 
l i n g u a g e m d a f é ( q u e r i g m a ) . A con­
fissão de fé é o s tu - g imen to n a l i n ­
guagem, através d e u m es forço pa­
c iente e p r o g r e s s i v o , d a re lação v i v a 
•da c o m u n i d a d e c o m Jesus. É p o r 
isso que não só t e m sen t i do , m a s E P 
t o m a necessário p e r g u n t a r - s e p e l a 
c o n t i n u i d a d e pessoa l e m Jesus, antes 
e d epo i s de Páscoa, e p e l a o r i g e m 
pfé-pascal d a f é crlstológica. E s t n 
pe rgxmta c o n s t i t u i o o b j e t o d o t e r c e i 
r o capítulo. 

A r e l e i t u r a d a o b r a schvire izer iana e m 
ca tegor ias típicas d a " n o v a b u s c a " 
p e r m i t e c o n s t a t a r a inconsistência de 
u m a c r i s t o l o g i a impl íc i ta n o Jesus 
t e r r e n o q u e não chegue até a ques­
tão d a consciência messiânica e das 
ca tegor ias e m q u e e la pôde se expres­
sar. P e r g u n t a que deve ser f e i t a t a m ­
bém a p a r t i r d a f é dos discípulos. O 
t e m a do seguimento p r o p i c i a a des­
c o b e r t a dos traços s i g n i f i c a t i v o s de 
u m a i m a g e m cristológica pré-pascal 
nos discípulos e a r t i c u l a a consciên­
c ia messiânica d e Jesus c o m a fé dos 
discípulos. A i m i d a d e e n t r e história 
e fé n o q u e r i g m a j u s t i f i c a o in t e r esse 
da c o m u n i d a d e p r i m i t i v a p e l a história 
de Jesus e e x p l i c a o n a s c i m e n t o d o 
novo gênero l i terário d o s evange lhos , 
no m o m e n t o e m q u e se i n s i n u a e m 
a lgumas c o m i m i d a d e s tendências a 
conver te r a fé cristológica nesse t i p o 
l e interpretação f a s c i n a n t e d o home : - ' 
que é a gnose. Interpretação e histó 
r ia estão u n i d a s p e l a m e s m a n a t u r e r r . 
i a fé cristológica. A v o l t a ao Je r 
l istórico é a b s o l u t a m e n t e necessárir 
j a r a a articii lação d o seu conteúdo. 
k integração de história e fé n o que­
r i g m a não é m e r a síntese i n t e l e c t u a l . 
k relação pessoa l é u m a dimensão 
mtegrante d e t o d a c r i s t o l o g i a e c o n 
ieqüentemente a existência d a c o m u -
üdade c r en t e , que se i n t e r r o g a s o b r e 
i f o r m a dessa relação, é o l u g a r t eo 
ógico d a questão histórica. E i s a 

razão de ser d o q u a r t o capí tu lo : que­
r i g m a e existência. 

A existência cristã só p o d e e n c o n t r a r 
a sua conf iguração p e r a n t e as s i t u a 
ções mutáveis d a história e m referên­
c i a c o n s t a n t e àquele q u e a c o n s t i t u i 
c o m o t a l . A fé se c o n v e r t e r i a n u m 
m i t o gnóst ico se e l a não p r o c u r a s s e 
c o n s t a n t e m e n t e a r t i c u l a r sua referên­
c i a ao Jesus histórico. A s s i m se ex­
p l i c a a p r o g r e s s i v a elaboração d o 
s e n t i d o salví f ico d a m o r t e e r e s s u r r e i ­
ção de Jesus e a ree laboração do te­
m a pré-pascal do s e g u i m e n t o n a teo 
l o g i a d a v i d a " e m C r i s t o " e " c o m 
C r i s t o " e d o " c o r p o d e C r i s t o " . A re­
lação pessoa l a Jesus ex ige a m e d i a 
ção d a c o m i m i d a d e e é a s s i m que e la 
escapa ao i n d i v i d u a l i s m o . M a s a 
concepção do s e g u i m e n t o c o m v i d a 
e m C r i s t o , ao expressar-se nas cate­
g o r i a s cósmicas d o h e l e n i s m o , pode­
r i a l e va o c r i s t i a n i s m o a esquecer seu 
caráter histór ico e d i l u i r - s e n i m i a re­
l i g i o s i d a d e cósmica, se e l a não se 
desenvolvesse ao m e s m o t e m p o n s s 
ca tegor ias d a missão ec les ia l p e r a n t e 
o d e s t i n o d a história do m u n d o . De 
n o v o a q u i o c o r r e t i v o será a referêr-
c i a d a fé à f i g u r a , à missão e ao des­
t i n o histór ico de Jesus. Palácio mos ­
t r a i s t o a p a r t i r de c e r t a s análises 
exegéticas de Schwe i z e r (neste caso, 
Co l 1,5-20). 

D a questão histórica Palácio passa a 
e s t u d a r , n o q u i n t o e ú l t imo capítulo, 
a c r i s t o l o g i a neotestamentária c o m o 
p r o b l e m a . A c r i s t o l o g i a não se de­
senvo l ve só e s p e c u l a t i v a m e n t e . O es 
forço d a c o m u n i d a d e p a r a f o r m u l a r 
sua m a n e i r a de v i v e r a relação c o m 
Jesus, d e t e r m i n a d a sócio-culturalmen 
te , expressa a signif icação d a p e s r o a 
e d a o b r a de Jesus e s i m u l t a n e a m e r 
t e d e f i n e a existência cristã d a c o m i -
n i d a d e . P o r i sso a função t e o l d -
do "h is tór i co " n a articulação c o n c r e t a 
d o conteúdo d a revelação e d a fé nãr; 
é m e r a questão de hermenêutica. / " 
s i t u a r c r i s t o l o g i a n a relação-do-segui-
m e n t o \mem-se o s d o i s t e r m o s d a 
re lação: Jesus C r i s t o e a c o m u n i d a d e 
e, conseqüentemente, história e i n t e r ­
pretação, l i n g u a g e m e prát ica d a íé . 
A confissão d a fé t e m que responde--
à e s t r u t u r a " p e s s o a l " d a c r i s t o l o g i a e 
à situação histór ico c u l t u r a l da c-
m u n i d a d e . E x p l i c a m - s e a s s i m a u n i -
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dade. E x p l i c a m - s e a s s i m a i m i d a d e 
e a p l u r a l i d a d e das c r i s t o l o g i a s do 
N T , s u p e r a n d o a t e o r i a d e u m "cánon 
n o cánon" e passando a e s c u t a r todas 
as t e s t e m u n h a s , e m b o r a de m a n e i r a 
dinâmica, n a d i v e r s i d a d e de pe r spec t i ­
vas s i t u a c i o n a i s e de l inguagens . A 
i n s e p a r a b i l i d a d e de Jesus C r i s t o e das 
suas t e s t e m i m h a s n o m e s m o a t o de 
conhece r t e m que p r o d u z i r necessa­
r i a m e n t e u m a n o v a e p i s t e m o l o g i a d o 
c o n h e c i m e n t o teológico. S o m e n t e as­
s i m se p o d e chegar a u m a c o r r e t a 
articulação de história e interpretação. 
" S e m Jesus, o q u e r i g m a não se r ia 
m a i s d o que a pretensão v e r b a l de 
i m i a gnose desesperada ; s e m o que­
r i g m a , Jesus t e r m i n a r i a d i lu indo - se na 
memór ia s e cu l a r dos h o m e n s , r e d u ­
z ido a xim desses sobressa l t os d o 
' h u m a n o ' — Sócrates, E p i c t e t o o u 
o u t r o s — q u e c o m o v e r a m a consciên­
c i a d a h u m a n i d a d e " . 

A o b r a de Palácio, e m b o r a se s i t u e 
ao nível da t e o l o g i a e d a exegese c i en 
tíf icas, está t o d a e la p e r m e a d a de 
implicações práticas. O l e i t o r ce r ta ­
m e n t e j á o terá a d v e r t i d o , e m b o r a 
nossa apresentação não possa m o -
t r a r t o d o o a l cance de u m t r a b a l h e 
que sabe u n i r m a g i s t r a l m e n t e as g r a n ­
des visões panorâmicas c o m a r i q u e z a 
p l u r i f o r m e d o p o r m e n o r . C o m o já 
f o i d i t o a sua f e c u n d i d a d e b r o t a da 
conj imção d a ref lexão p e n e t r a n t e do 
teó logo c o m o r i g o r d a exegese que 
se d e i x a q u e s t i o n a r pe l o t e x t o d o L i ­
v r o Sagrado , n u m esforço c o n s t a n t e 
de h o n e s t i d a d e i n t e l e c t u a l . E n a d a 
m a i s u r g e n t e h o j e n a re f lexão teoló­
g i ca do que este diálogo a b e r t o e n t r e 
dogmática e exegese, n o h o r i z o n t e d? 
problemática q u e nasce d a prática 
c o n c r e t a das c o m u n i d a d e s c r en tes . 
E s t a m o s d i a n t e de u m a o b r a q u e m e ­
rece não apenas ser l i d a , m a s t a m 
bém e s t u d a d a . T a l a sua dens idade 
e a sua r i q u e z a i n s p i r a d o r a . E l a é 
m a i s do que uma, contr ibuição p a r a 
o e s c l a r e c imen to de uma questão teo­
lógica f i m d a m e n t a l , o u m e l h o r , p o r 
ser i sso e p e l a f o r m a de c o n c e b e r a 
t eo l og i a , e la p o d e ser u m a c o n t r i b u i ­
ção val iosíssima p a r a a v i d a das co-
r a u n i d a d e s cristãs, que se i n t e r r o g a m 
s o b r e a prát ica de sua fé, n u m m o 
m e n t o e m que as tensões p r o v o c a d a s 
p o r u m processo de mudanças S O C Í H I Í 

e m germinação, a b a l a m as f o r m a s 

t r a d i c i o n a i s de v i v e r o c r i s t i a n i s m a 
A o co l o ca r o l e i t o r face ao mistérígí 
m e s m o de Jesus, n o r m a p e n n a n e n t t ' 
da v i d a cristã, i n t e r p e l a t odas as d i ­
mensões d a v i d a h u m a n a . Se a obra 
de Palác io não p r e t e n d e ser u m a cris­
t o l o g i a , e la esc larece as questões es­
senc ia is d a c r i s t o l o g i a . De suas 
páginas b r o t a u m a n o v a e i n s p i r a d o r a 
apresentação d a f i g u r a de Jesus, en-' 
r a i z a d a n a história do c a r p i n t e i r o de 
Nazaré, p e l o único c a m i n h o c o m que 
essa história pode ser alcançada: o 
t e s t e m u n h o d a " interpretação" apos­
tólica q u e n o seio d a comun idade 
constituída p e l a relação v i v a c o m o 
S e n h o r f i c a s e m p r e a b e r t a a novas 
interpretações. S o m e n t e n o seio des­
sa relação, a ortopráxis poderá ser 
i n t e g r a d a n a hermenêutica e n a epis­
t e m o l o g i a teológica e " a interpretação; 
cristológica d o m u n d o d e i x a r de sef 
u m a pretensão v e r b a l . O 'seguimen^ 
t o ' d a c o m u n i d a d e se conve r t e assinj 
n u m a parábola e m 'a tos ' , n a qua l as, 
p a l a v r a s se c o n d e n s a m n a existência, 
c o n c r e t a d a c o m u n i d a d e p a r a d izer o. 
P a l a v r a " . 

A tradução p o r t u g u e s a desta o b r a se­
rá b r e v e m e n t e p u b l i c a d a pe la Ed i ­
ções L o y o l a . ; 

Ruiz de Gopegui, S. J . 

J E A N - M A R I E DOMENACH — 
Ce que je crois. Paris, Grassa 
1978, 281 pp. 

É u m l i v r o b r i l h a n t e , pelas c in t i la i ; 
ções de u m dos pensadores mais 
lúcidos d a França e do catolicismo^ 
contemporâneo, s e r v i do p o r u m a , lín' 
gua de u m c h a r m e irresistível. Mas, in- ' 
f e l i zmen t e , é u m l i v r o também de-' 
c epc i onante , até c e r t o p o n t o . 

Chegando-se ao f i m d a l e i t u r a , é difí-> 
c i l saber-se e x a t a m e n t e aqu i l o enj* 
que D o m e n a c h a i n d a crê. Talvez o, 
advérbio " e x a t a m e n t e " , con tenha umg, 
exigência rígida d e m a i s p a r a a "fine-f 
se " f r ancesa e p a r a o e s t i l o d o A. r ia j . , 
e m alusões que e s capam ao l e i to f i 
c o m u m . 

D o m e n a c h crê n a I g r e j a , m a s parede.; 
u m catól ico decepc ionado : "são ta l - ' 
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vez os c ren tes que são pe r i gosos p a r a 
o d o g m a e as I g r e j a s v a c i l a m q u a n d o 
m u i t a gente t o m a a sério a sua f é . " 
( p . 25) . E l e crê a i n d a n a França, m a s 
c o m a m a r g u r a , não e n c o n t r a n d o m a i s 
ne la a be leza q u e o s e d u z i u nas l u t a s 
de sua j u v e n t u d e . E l e crê a i n d a n o 
Soc i a l i smo , m a s r eduz indo -o a s eu 
núcleo m a i s e ssenc ia l : " c o n t i n u o so­
c i a l i s t a , nes te s en t i do o r i g i n a l e i m 
prescriptível q u e a e c o n o m i a deve ser 
d o m i n a d a pe l os h o m e n s e s e r v i r a 
f i n s h u m a n o s " ( p . 249). N ã o c r e i o 
que h a j a vm c a p i t a l i s t a m e d i a n a m e n ­
te s i n c e r o que não ace i te t a l soc ia l is­
m o . 

Pa ra J . M . D . , a questão não r e s ide 
t a n t o n a q u i l o e m que se crê, m a s n a 
m a n e i r a pe l a q u a l se crê ( p . 36) , e a 
p r o v a é que , m u i t a s vezes, u m a con ­
versão não se t r a d u z n u m a mudança 
r a d i c a l de v i da , m a s se r e d u z a u m a 
s imp l e s passagem de u m maniqueís-
m o a o u t r o ( p . 38 ) . 

O f a t o é que , n o espaço c u l t u r a l n o 
q u a l v i v e m o s , ressoa i m i a confusão 
e s t r i d en t e de vozes profét icas. U m a s 
u t i l i z a m as f o r m a s m a i s so f i s t i cadas 
dos " m a s s - m e d i a " a u d i o v i s u a i s . O u t r a s 
u t i l i z a m f o r m a s p o b r e s , a r t e sana i s de 
comunicação. M a s n o m e l o de t a n t o 
vozer io , vai-se t o r n a n d o difícil d i s t i n 
g u i r os v e r d a d e i r o s p r o f e t a s de Jeová, 
dos camelôs de b i j u t e r i a ideológica 
que p e g a r a m a calçada c e r t a ( p . 40 ) . 

O l i v r o é b e m m a i s u m r e l a t o au to ­
biográfico, m a r c a d o p o r u m a c e r t a 
nos t a l g i a de u m passado e x t i n t o , do 
que declaração de fé. C o m o au to ­
biográf ico, o d i s cu r so é c o n s t a n t e m e n ­
t e distraído p o r referências a episó 
d ios , peripécias, pe rsonagens e t emas 
que a g i t a m e a g i t a r a m a inten '^a v i d a 
c u l t u r a l d a França. O t e x t o t e r m i n a 
suspenso, f l u t u a n t e , c o m o u m a s in fo ­
n i a i nacabada . 

M a s s e r i a possível t e n t a r o r g a n i z a r o 
p e n s a m e n t o espontâneo J . M D . e m 
t o m o de i m i f i o c o n d u t o r , m a i s o u 
menos a r b i t r a r i a m e n t e e s co lh ido , m a s 
que p e r m i t a i n t e g r a r a r i q u e z a de 
suas reflexões d i spersas , p o r exem^ i l o : 
a p a r t i r de sua fé, c o m o vê J . M . D . 
as pe rspec t i vas que se a b r e m h o j e 
p a r a a h u m a n i d a d e ? D e que l a d o 
estão as esperanças de u m m u n d o 
m e l h o r ? 

Não d e p o s i t a m a i o r e s esperanças n a 
v i a b i l i d a d e das revoluções soc ia is , co­
m o aque las de que p a r t i c i p o u e m sua 
j u v e n t u d e . 

M u i t o s f a l a m a i n d a h o j e de r e v o l u ­
ção, m a s a v e r d a d e é que p a r a m u i t o s 
q u e se supõem revolucionários, a re­
volução não passa de u m dese jo si­
t u a d o n o s c o n f i n s d o h o r i z o n t e soc ia l 
( p . 286). Os operár ios d o m u n d o i n 
t e i r o não se u n i r a m e não v e i o a l u t a 
de classes. V e i o a soc iedade p r o d u t i -
v i j t a e ve io a soc i edade de c o n s u m o . 
Os proletár ios também vão s u c u m b i n ­
do ao d i s c r e t o c h a r m e d a b u r g u e s i a . 
Os s o f r i m e i i t o s de t odos e de cada 
u m não se c r i s t a l i z a m m a i s n i m i a 
t o m a d a de consciência co l e t i va , n u m a 
reivindicação p r o p u l s o r a de mna 
ação política. Os s o f r i m e n t o s se dis­
s o l v e m n u m murmúr io d i fu so , trágico 
e i n s i g n i f i c a n t e d e ape los à assistên­
c ia . O p o v o c a p i t u l a e se e n t r e g a à 
eficácia das engenha r i a s soc ia is . A 
c r u e l d a d e d a soc iedade p r o d u t i v i s t a , 
que ge ra esses s o f r i m e n t o s , é cínica. 
N ã o t e m m a i s ilusões de s e r v i r ao 
p rog resso e ao d e s e n v o l v i m e n t o . E l a 
sabe q u e serve apenas a pequenos i n 
teresses, pequenos p raze res , pequenos 
êxitos de promoção i n d i v i d u a l ( p . 52) . 

Sua decepção é m a i o r c o m relação às 
p o s s i b i l i d a d e s a t u a i s d o m a r x i s m o , 
c u j a missão histórica não s u b e s t i m a . 
O c r i s t i a n i s m o chegou p r i m e i r o à 
C h i n a i m p e r i a l e à Amér ica L a t i n a 
c o l o n i a l . M a s p a r a esses p o v o s em­
p a r e d a d o s e m f a t a l i s m o s ances t ra i s , 
í o i o m a r x i s m o q u e l e v o u o c h o q u e 
do oc iden te . N a Ásia, n a Áfr ica e n a 
Amér ica L a t i n a ele é, p a r a centenas 
de mi lhões de h o m e n s o r e v e l a d o r de 
sua d i g n i d a d e , antes de t o rnar - se o 
i n s t r v m i e n t o de s u a opressão ( p . 198). 
O last imável é q u e a d e s c o b e r t a t a r ­
d i a d o m a r x i s m o , nos a r r a i a i s cr-stãos, 
só es te ja p e r m i t i n d o r e c u p e r a r de le 
o que e le t e m de m a i s obso l e t o , co­
m o , p o r e x e m p l o , a l u t a de classes. 
Q u e m a c r e d i t a a i n d a h o j e s incera­
m e n t e que u m a classe possa c a r r e g a r 
a v e rdade , c o m o a maré c a r r e g a a 
barca? ( p . 272) N o s úl t imos 40 anos , 
a c o n t e c e r a m eventos i m e n s o s n a h i s ­
tória d a h u m a n i d a d e . A l u t a d e c las­
ses não está n a o r i g e m de n e n h u m 
desses eventos f u n d a m e n t a i s ( p . 105). 
O m a r x i s m o não t e m n e n h u m a chave 
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p a r a e x p l i c a r a história d o própr io 
m a r x i s m o ( p . 105). Peguy t i n h a ra ­
z ã o : a l u t a d e c lasses f o i u m a das 
f o r m a s d a concorrência d a soc iedade 
c a p i t a l i s t a ; f o i a f o r m a q u e assxmi iu 
a concorrência s o c i a l . Nes t e s e n t i d o , 
e l a f u n c i o n o u c o m o e l e m e n t o i m p o r ­
t a n t e n o m e c a n i s m o d a soc i edade 
b u r g u e s a . H o j e é di f íci l não a d m i t i r 
q u e o c a p i s t a l i s m o se b e n e f i c i o u enor-
m e m e n t e d a l u t a de classes. F o i e la 
q u e o e s t i m u l o u , o b r i g a n d o - o a ser 
m a i s i n v e n t i v o , a aperfe içoar as técni­
cas d e gerência, d e automação e de 
relações públicas ( p . 244). E l a bene­
f i c i o u também e n o r m e m e n t e ao socia­
l i s m o , m a s não i m p e d i u q u e a expe­
riência s o c i a l i s t a se t r a n s f o r m a s s e de 
i r n i a d i t a d u r a d o p r o l e t a r i a d o e m i i m a 
d i t a d u r a s o b r e o p r o l e t a r i a d o . E l a 
não i m p e d i u q u e a experiência socia­
l i s t a t ambém começasse a ceder às se­
duções d o c o n s u m i s m o . N ã o i m p e d i u 
que a coca-cola a r r o m b a s s e as m u r a ­
l has ch inesas . I n f e l i z m e n t e , o m a r ­
x i s m o , c o m o o f r e u d i s m o , é u m a 
doença q u e c o n f u n d e c o m seu pró­
p r i o r eméd io ( p . 55) . 

J . M . D . descrê m e s m o das chances 
históricas de u m a síntese e n t r e so­
c i a l i s m o e l i b e r d a d e . P a r a e le ex is te 
i m i a a n t i n o m i a e n t r e a l i b e r d a d e e 
as f o r m a s d e organização e s t a t a l e 
burocrática d e c o r a d a s c o m o n o m e 
d e s o c i a l i s m o ( p . 246) . A l i b e r d a d e 
só será compat íve l c o m o s o c i a l i s m o 
q u a n d o es te r e n u n c i a r a seu p rog r e s -
s i s m o , s eu p r o d u t i v i s m o , s eu es ta t i s -
m o ( p . 247) . N ã o l h e m e r e c e m 
m e l h o r confiança as experiências 
autogestionárias ap regoadas c o m o 
c o r r e t i v o s à r i g i d e z burocrát ica d o 
s o c i a l i s m o ( p . 247 e ss. ) . 

Que r e s t a e n f i m de esperança p a r a 
J . M . D . ? A l g u m a esperança a i n d a 
pa rece b r i l h a r n a direção q u e se cha­
m a r a o u t r o r a a t e r c e i r a v i a , m a s que 
n a r e a l i d a d e é a segunda , p o r q u e a 
opção f i m d a m e n t a l não está e n t r e 
c a p i t a l i s m o , s o c i a l i s m o e u m a m i s t u ­
r a d o s d o i s , m a s e n t r e o E s t a d o p r o ­
d u t i v i s t a e a soc i edade c o n v i v i a l ( p . 
250). É e s t r a n h a a influência exerc i ­
da , s ob es te aspec to , e m J . M . D . p e l o 
p e n s a m e n t o de I v a n l U i c h ( p . 168), 
c u j a tese f u n d a m e n t a l endossa p lena­
m e n t e : se q u e r e m o s fazer justiça aos 
p o b r e s , instalámos n o s seus d i r e i t o s e 

não n a ilusão d o p o d e r , ilusão que 
é a a r m a s u p r e m a dos r i c o s , . . . é 
p r e c i s o a caba r c o m a f a n t a s i a d e q u e 
m a i s estr£idas o f e r e c em m e l h o r t r a n s ­
p o r t e , m a i s h o s p i t a i s g a r a n t e m m a i s 
saúde, m a i s escolas darão m a i s ins­
trução. É necessário i n v e r t e r o ra -
c i o c i n i o e, e m vez d e p r a t e n d e r fazer 
s u b i r o assoa lho , f azer b a i x a r o t e t o : 
es tabe lecer os l i m i t e s máximos e m 
matéria d e r endas , de c o n s u m o , de 
distâncias e de espaço ( p . 244) . 

A g r a n d e força q u e a i n d a r e s t a r i a pa­
r a a f i r m a r essa esperança r e s i d i r i a 
nas g randes massas concentracioná-
r ias , c u j a e n e r g i a e extensão l h e pa­
r e c e m t e r s i do reve ladas p o r Soljé-
n i t s y n e ( p . 231). 

O p e n s a m e n t o d e J . M . D . parece 
c o n v e r g i r p a r a u m ape lo f i n a l de 
mobi l ização d e t o d o s os q u e se cons-
c i e n t i z a r a m d o impasse d a soc iedade 
p r o d u t i v i s t a , dos que , c o m p r e e n d e n d o 
q u e p o r t o d a a p a r t e o n d e avança a 
t e cnoc rac i a , a p a l a v r a r e c u a ( p . 41) , 
se d e c i d e m pe l a cr iação de u m novo 
p r o j e t o de soc iedade, a soc iedade con­
v i v i a l . A n i m a - o a i n d a a p a l a v r a que 
h e r d o u de E . M o u n i e r : não são as 
massas q u e f a z e m a história, m a s os 
va l o r e s que sob r e elas a t u a m a p a r t i r 
de m i n o r i a s inabaláveis e m sua fé 
( p . 250). 

U m a g r a n d e t a r e f a a i n d a i n c u m b e à 
I g r e j a e ao catól ico de ho j e , a mes­
m a q u e e m p o l g o u Peguy e a j u v e n t u ­
de católica f r ancesa d e antes d a 
g u e r r a : pô r a serviço d o que eles 
o u s a v a m c h a m a r de revolução, os 
formidáve is r e c u r s o s r e l i g i osos que a 
I g r e j a d e r i v a r a a serviço d a " o r d e m 
es t abe l e c i da " ( p . 50) , p a r a que h o j e 
não se possa m a i s d i z e r dessa I g r e j a : 
" t a n t de charité e t s i p e u d ' a m o u r " 
( p . 156). 

São m u i t a s as r ese rvas que d e s p e r t a 
a s i m p l e s expressão d e soc iedade 
c o n v i v i a l , e m oposição ao E s t a d o 
p r o d u t i v i s t a , soc i edade de c o n t o r n o s 
tão m a l d e f i n i d o s a i n d a e j á tão des­
f i g u r a d o s . E m face das imensas ca­
rências básicas de bi lhões d e subde­
s envo l v i dos , p a r e c e l írica a pretensão 
de sat is fazêlas c o n v i v i a l m e n t e . M a s 
se r ia t ambém u m a l e v i andade p r e t e n ­
de r s i m p l e s m e n t e a r q u i v a r , e m n o m e 
da s o b e r a n a eficácia tecnocrática, u m 
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p e n s a m e n t o que r e s u m e a sabedo r i a , 
de experiência f e i t a , de q u e m , c o m o 
J . M . D . engajou-se tão p r o f u n d a m e n t e 
n a busca das respostas aos desa f i os d a 
h u m a n i d a d e . 

Pe. Fernando Bastos de Ávila, S.J. 

L. B O F F — Paixão de Cristo-Pai-
xão do mundo (O fato, as in­
terpretações e o significado on­
tem e hoje), Vozes, Petró-
polis 1977, 170 pp. 

Se a c r i s t o l o g i a é e continuará sendo 
a i n d a p o r u m c e r t o t e m p o o " e n j e u " 
da ref lexão teológica e d a p a s t o r a l 
n a A.L. , é v e r d a d e t ambém q u e não 
f a l t a m já t r a b a l h o s m u i t o va l i osos 
sobre o a s sun to . E s t e p e q u e n o l i v r o 
de L . B o f f é m n a dessas contribuições. 
N a prolongação d a p e r s p e c t i v a a b e r t a 
pe l o seu "Jesus Cristo libertador" 
(Vozes 1972), es te e s t u d o p o d e ser 
cons ide rado , a m e u ver , c o m o u m a 
respos ta m a i s expl ícita e e l abo rada 
aos r e q u i s i t o s p a r a u m a c r i s t o l o g i a 
desde A .L . f o r m u l a d o s p e l o A. n o ca­
pítulo programát ico de Jesus Cristo 
libertador. Desde 1972 até ago ra , do i s 
t r a b a l h o s , s o b r e t u d o , p r e n u n c i a v a m 
esta r espos ta : u m a r t i g o s o b r e Salva­
ção em Jesus Cristo e processo de 
libertação ( e m : C o n c i l i u m n . 96 (1974) 
753-764) e a conferência Jesucristo 
Uberador. Una visión cristológica 
desde latinoamérica oprimida, p r o -
n i m c i a d a pe l o A. n a S e m a n a I n t e r n a ­
c i o n a l d e Teo l og i a n o mês de março 
de 1977 e m M a d r i ( c f r . as C o m u n i ­
cações d o congresso e m : Jesucristo 
en Ia historia i en Ia fe, S ígueme 
Sa lamanca , 1978; t ambém p u b l i c a d a 
n a E E B 37(1977)501-524). 

A explicitação d o h o r i z o n t e h e r m e ­
nêutico, i.é., d o c o n t e x t o e l u g a r desde 
os qua i s se lê a Paixão (11-19), per­
m i t e -nos r e sga ta r as c o o r d e n a d a s 
históricas de u m a m o r t e q u e , antes 
de ser i n t e r p r e t a d a t e o l o g i c amen t e , 
deve ser c a p t a d a n a c r u e z a d o s me ­
can i smos r e l i g i o sos , pol í t icos e soc ia is 
que a p r o v o c a r a m ( c f r . I I . 2 ) . Des ta 
f o r m a t e m o s a b e r t o o c a m i n h o p a r a 
u m a n o v a l e i t u r a dos f a t o s e d o sen­
t i d o que o própr io Jesus t e r i a dado 
à sua m o r t e (60-85) , ao m e s m o t e m p o 

que n o s t o r n a m o s consc i en t es dos 
c o n d i c i o n a m e n t o s soc ia is e dos in t e ­
resses ideológicos q u e se f o r a m i n ­
c o r p o r a n d o i n s e n s i v e l m e n t e às i n t e r ­
pretações " teo lóg icas " d a m o r t e de 
Jesus n a t radição (108-126), e d i f t m -
d i d a s através de u m a ambígua e s p i r i ­
t u a l i d a d e d a c r u z . 

O a l cance d o l i v r o é m a i o r d o que 
p o d e r i a s u g e r i r o s eu título. N ã o se 
t r a t a de u m a s o t e r i o l o g i a t r a d i c i o n a l , 
n e m d a p u r a história das i n t e r p r e t a ­
ções (exegéticas e teo lóg icas ) d a pa i ­
xão. F i e l à exegese e à ref lexão 
cristológica contemporânea, L . B o f f 
t r a b a l h a p a r a s i t u a r a morte (e seu 
v a l o r sa lv í f ico ) no conjunto da vida 
e d a história de Jesus, i n s e r i d o , p o r 
sua vez, n o c o n t e x t o r e l i g i o so , po l í t ico 
e s o c i a l d o seu t e m p o . V i d a , m o r t e 
e ressurreição c o n s t i t u e m i m i a unida­
de de s e n t i d o ( c f r . c o m o o C. I I p p . 
20-59 desenvo lve o " p r o j e t o h is tór ico" 
de Jesus e se p r o l o n g a d e p o i s n o 
C. I V s o b r e a ressurreição c o m o 
s e n t i d o d a v i d a e d a m o r t e ) . T ra ta - se , 
po i s , de u m p e q u e n o esboço de cr i s ­
t o l o g i a a p a r t i r d a m o r t e d e Jesus, 
n a m e l h o r l i n h a das c r i s t o l o g i a s m o ­
d e r n a s : a v o l t a ao q u e f o i o c e n t r o 
d o N T ( m o r t e e ressurre ição) , a 
recuperação d a "memór i a l i b e r t a d o r a " 
d a m o r t e e ressurreição d e Jesus e 
a aproximação i n s p i r a d o r a e n t r e a fé 
cristã n o " D e u s c r u c i f i c a d o " e a n e 
g a t i v i d a d e d a história, essa g r a n d e 
"paixão d o m i m d o " q u e não p o d e ser 
r e s o l v i d a p o r u m a dialética especula­
t i v a , n e m s u p r i m i d a s i m p l e s m e n t e 
p e l a mil itância t r a n s f o r m a d o r a das 
injustiças, o u i g n o r a d a i n g e n u a m e n t e 
c o m a f u g a p a r a os m i s t i c i s m o s r e l i ­
g iosos . Paixão do m u n d o q u e desa f i a 
s i m u l t a n e a m e n t e a confiança n o ho­
m e m e a fé e m Deus . E s t a p e r spec t i ­
v a ta l vez f o i m a i s a cenada ( n o título 
e e n p a s s a n t ) d o q u e d e s e n v o l v i d a 
r i g o r o s a m e n t e n a s suas impl icações. 
T a l ref lexão não p o d e ser u m a s i m ­
p les aproximação de situações ( ca i ­
r íamos n o a n a c r o n i s m o ) m a s ex ige 
u m a reelaboração das ca t e go r i a s h i s ­
tóricas, antropológicas e teológicas. 

Nes te s e n t i d o é indispensável u m a 
ref lexão s o b r e o p a p e l d o N T c o m o 
mediação e n t r e a histór ia de Jesus 
e as nossas r e l e i t u r a s , mediação es ta 
q u e não é p u r a m e n t e sociológica o u 
c u l t u r a l , m a s t e s t e m i m h o v i v o d e l u n a 
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c o m i u i i d a d e , c o m as impl icações que 
i sso t e m p a r a u m a e p i s t e m o l o g i a pró­
p r i a d o c o n h e c i m e n t o teo lóg ico . É 
isso r e a l m e n t e que ex ige a exp l i c i t a ­
ção d o " h o r i z o n t e hermenêut ico " 
(11-19), p a r a não c a i r m o s e m s i m p l i ­
f icações p r e c i p i t a d a s e m f a v o r de u m a 
l e i t u r a a t u a l . O q u e está e m questão 
não são u n i c a m e n t e as ca t ego r i a s 
u t i l i z a d a s ( r e l i g i osas , cúltica, jurídi­
cas, l i b e r t a d o r a s ) q u e p o d e m e devem, 
v s r i a r , m a s a p o s s i b i l i d a d e de l e r nos 
" m e c a n i s m o s " e s t r u t u r a i s mais d o que 
eles m e s m o s r e v e l a m , i.é., a descober­
t a d o a m o r e do c o m p r o m i s s o de 
Deus Tia história de Jesus. E este 
" excesso " d e s e n t i d o só n o s é a b e r t o 
p e l o testemunho da fé d a c o m u ­
n i d a d e p r i m i t i v a . A separação e n t r e 
f a t o e interpretação, a ilusão dos fa­
t o s " p u r o s " , o sonho de v o l t a r m o s à 
situação o r i g i n a l (19) é i m i a t e n t a t i v a 
c o n d e n a d a ao f r acasso , c o m o demons ­
t r a a r e cen t e história d a exegese. Não 
é só o Sits im Leben que m u d a . A 
c r i s t o l o g i a não é p u r a t e o r i a o u i n ­
terpretação. N a sua e s t r u t u r a o r i g i ­
nária é u m a relação v i v a . E s s a é a 
r a i z d a função normativa do NT. 

O r e s p e i t o r i g o r o s o e coe r en t e d o que 
i m p l i c a essa mediação — q u e não 
se c o n f u n d e c o m a repet ição mecâ­
n i c a n e m c o m o s e r v i l i s m o f e t i c h i s t a 
— exige u m c e r t o " t a t o " teológico 
(e p a s t o r a l ) n a m a n e i r a d e t r a t a r os 
t ex t os , que não p o d e es ta r à mercê 
das m a i s d i s p a r a t a d a s opções exegé­
t i cas as q u a i s , m u i t a s vezes, sob a 
aparência de r i g o r cr í t ico e científ ico, 
o u t r a co isa não são senão opções teo 
lógicas q u e se j u s t i f i c a m p o r o u t r o s 
c a m i n h o s , c o m o os c on f i s s i ona i s (ca 
tól icos-protestantes) o u m e s m o geo­
gráf icos ( r e p a r t i d o s e n t r e o m i n i m a -
l i s m o d a exegese alemã e u m c e r t o 
m a x i m a l i s m o d a exegese f r ance sa ) . 
P a r a B o f f , p o r e x e m p l o , só n a c r u z 
t e r i a passado Jesus d a " idé ia d a g ran ­
de tentação" a evidência de que a 
m o r t e e r a v o n t a d e d o P a i ( p p . 72s.) . 
Não é esta af irmação o r e s u l t a d o de 
u m a exegese excess i vamente rápida 
n o j u l g a m e n t o e e l iminação de ce r tos 
t e x t o s e p a l a v r a s , e vaaa. p o u c o a r b i ­
trária n a reconstrução d o c a m i n h o 
de Jesus? É difícil e x c l u i r , p e l o c o n 
' e x t o e c o m p o r t a m e n t o d a v i d a de 
Jesus, a s s i m c o m o p e l a tensão a r e 
calíptica (característ ica d a sua época 

•3 l i g a d a à s u a missão messiânica), 
que Jesus t e n h a c a p t a d o p a u l a t i n a ­
m e n t e as ameaças da m o r t e que p a i 
r a v a m s o b r e ele a p o n t o de encarar 
e a s s u m i r n o seu a g i r as conseqüên­
cias de u m a e v e n t u a l m o r t e v i o l en ta 
( c r r . s u p r a a recensão do l i v r o de H . 
Schürmann) , s e m que i s t o s i gn i f i que 
u m a prev isão p o r m e n o r i z a d a dos 
a c o n t e c i m e n t o s . A necessidade de 
p u r i f i c a r e r e i n t e r p r e t a r as categorias 
d a m o r t e c o m o sacrif ício, expiação 
resgate etc. ( p p . 82; 108-126) condi iz 
necessa r i amente a e x c l u i r d a cons­
ciência de Jesus q u a l q u e r sent ido 
salví f ico p a r a a sua m o r t e , l i m i t a n d o -
-nos só ao s e n t i d o h u m a n o d a coe­
rência, l i b e r d a d e e f i d e l i d a d e até a 
m o r t e ? B o f f assume a q u i (p . 82) o 
ju ízo de H . Kess l e r , n u m l i v r o , p o r 
o u t r o l ado , n t m c a su f i c i en t emente 
v a l o r i z a d o ( t ra ta -se de u m t r a b a l h o 
de habil itação r ea l i z ado sob a or ien­
tação de W . K a s p e r , que se i n t i t u l a : 
Die theologische Beãeutung des Todes 
Jesu ( E i n e t r a d i t i o n s g e s c h i c h t l i c h e 
U n t e r s u c h u n g , P a t m o s , Düsseldorf, 
1970). C e r t a m e n t e há n a m o r t e de 
Jesus ( c o m o a t o h u m a n o ) i m i a " l i ­
bertação" , m a s o seu s en t i do p leno 
só aparece q u a n d o n o s p e r g u n t a m o s 
que s i g n i f i c o u p a r a Jesus (e p a r a a 
sua f i d e l i d a d e ao Pai) a aceitação da 
mcrte, P od i a e la ser c o n c i l i a d a c o m 
a sua missão? E c o n s i d e r a d a desde 
o p o n t o de v i s t a d a missão : e ra ela 
u m f racasso o u p o d i a ser in t eg rada 
c o m o c a m i n h o p e l o q u a l passava — 
também p a r a o P a i — o estabeleci­
m e n t o do E e i n o ? Q u e relação terá 
es tabe l ec ido então Jesus e n t r e o / i m 
( d a sua v i d a e m e n s a g e m ) e a certeza 
da vinda do Reino à q u a l pe rmaneceu 
f i e l até à m o r t e ? C o m o e até que 
p o n t o a interpretação das comun ida ­
des p r i m i t i v a s c a p t o u o sen t ido ine­
r e n t e à v i d a e m o r t e de Jesus? Há 
s im.p lesmente concordância o u con t i ­
n u i d a d e nas interpretações? E i s a lgu­
m a s interrogações que surgirão ine­
v i t a v e l m e n t e e q u e n e n h u m a inter ­
pretação d a paixão poderá ev i ta r . 
Indíc io , s omen t e , de c o m o u m a relei­
t u r a a t u a l q u e p r e t e n d a supe ra r o 
arbí tr io teológico, passa ' necessaria­
m e n t e pe l o c o n f r o n t o c o m a mediação 
das t e s t e m u n h a s p r i m i t i v a s . 

Carlos Palácio 
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H. SCHÜRMANN — Jesu ureige-
ner Tod (Exegetische Besin-
nungen und Ausblick), Her-
der, Freiburg-Basel-Wien 1975, 
155 pp. 

Sob o título c o m u m de Jesu ureige-
ner Tod, o c onhec i do exegeta de 
E r f u r t oferece-nos nes te l i v r o q u a t r o 
es tudos , t o d o s eles p u b l i c a d o s ante­
r i o r m e n t e , c u j o gênero l i terár io, con­
t e x t o e problemática são b a s t a n t e 
d iversos . Os três p r i m e i r o s são co la­
borações o f e rec idas e m H o m e n a g e m 
a três pro fessores ( J . S c h m i d , G. De l -
l i n g e R. S h n a c k e n b u r g ) , de caráter 
m a i s técnico, contribuições p a r a a 
discussão e n t r e espec ia l i s tas ; o quar ­
t o a b a n d o n a o t e r r e n o exegético p a r a 
adent rar -se n o c a m p o d a ref lexão 
sistemática e d a t e o l o g i a e s p i r i t u a l 
(medi tação ap r e s en tada n u m e n c o n t r o 
de reflexão e formação p a r a sacer­
d o t e s ) . P o d e r i a p a r e c e r vim p o u c o 
arbitrário, à p r i m e i r a v i s t a , u n i f i c a r 
sob este títiüo t r a b a l h o s apa r en t e ­
m e n t e díspares. Q u a l é o f i o c o n d u ­
t o r que n o s faz avançar p o r e n t r e as 
reflexões cr í t ico-metodológicas sob r e 
a m o r t e de Jesus ( C . I ) até a questão 
d a n o r m a t i v i d a d e m o r a l p a r a o c r i s 
tão do c o m p o r t a m e n t o de Jesus 
(C. I I I ) , passando p e l o e s t u d o s o b r e 
a Ceia? (C. I I ) P r e c i samen te , o qive 
o A. c h a m a de "pró-existência", i.é., 
u m a a t i t u d e de Jesus q u e atravesFP 
t o d a a sua v i d a e faz de l a u m a "ex is -
tência-pararOS-outros" (C . I V ) . Não 
se t r a t a , po i s , de incursões ps i co l og i -
zantes n a consciência de Jesus, c o m e 
p o d e r i a s u g e r i r o t í tulo d a tradução 
f rancesa (Comment Jesus a-t-il vécv 
sa mort? Exegese e t théologie. C o l l 
L e c t i o d i v i n a 93, Cer f , P a r i s 1977) ao 
evocar c o m p o u c o r i g o r e f i d e l i d a d e 
o t ítulo alemão do p r i m e i r o t r a b a l h o 
{Wie hat Jesus seinen Tod bestanden 
und verstanden. E i n e m e t h o d e n k r i ^ 
t i s che B e s i n n u n g ) , m a s de u m esforço 
r i g o r o s a m e n t e crít ico p a r a d e t e c t a r es 
m a r c a s que f o i d e i x a n d o n o c o m p o r 
t a m e n t o de Jesus a p o s s i b i l i d a d e C' 
u m a m o r t e v i o l e n t a , e c a p t a r , se pos 
sível, n o s seus gestos e pa l a v r a s , B 
a t i t u d e que ele f o i t o m a n d o d i a n t e 
desse d e s t i n o e d o q u e ele sig^iificBvr 
p a r a a sua v i d a e missão, a b r i n d o as­

s i m u m c a m i n h o p a r a e n t e n d e r a 
c o n t i n u i d a d e pessoa l e n t r e a s i gn i f i ­
cação d a m o r t e p a r a Jesus e as i n 
terpretações pós-pascais. O s e n t i d o d o 
título ( q u e u n i f i c a os es tudos e j u s ­
t i f i c a a sua reunião nes t e v o l u m e ) 
só aparece c o m n i t i d e z d e n t r o d c 
c o n t e x t o , das preocupações e da 
l i n g u a g e m d o que se c h a m o u a " n o v a 
b u s c a " d o Jesus histórico, e, m u i t o 
a lém das f r o n t e i r a s d o m o v i m e n t o 
pós-'bultmanniano, n o in t e r esse d a 
exegese m o d e r n a , t a n t o p r o t e s t a n t e 
c o m o católica, p e l a f i g u r a d o Jesus 
t e r r e s t r e . N ã o se t r a t a , po rém, de 
" a r q u e o l o g i a " bíblica, n e m de a c u m u ­
l a r certezas históricas p a r a f u n d a r a 
fé (questão q u a n t i t a t i v a , só que t e r i a 
m u d a d o de s i n a l : d a i m p o s s i b i l i d a d e 
científ ica de saber a l g u m a co i sa sobre 
Jesus, à q u a l n o s t i n h a c o n f i n a d o ó 
c e t i c i s m o b u l t m a i m i a n o , passar-se-ia 
a go ra à p o s s i b i l i d a d e de saber qxie 
sabemos m u i t o p o u c o , m a s c i e n t i f i ­
c a m e n t e ) . O p r o b l e m a é q u a l i t a t i v o 
e teo lóg ico : a c o n t i n u i d a d e e n t r e o 
Jesus pré-pascal e o C r i s t o das c o r 
fissões pós-pascais, a vinculação d^ 
fé à história d e Jesus e, p o r t a n t o , a 
significação e o v a l o r p e r m a n e n t e s 
dessa v i d a p a r a a fé cristã. Ê nes t r 
c o n t e x t o e c o m a preocupação de 
m o s t r a r que o caráter messiânico de 
Jesus é i n e r e n t e à sua v i d a t e r r e s t r e 
(e não a l go ac r escen tado d e f o r a e 
p o s t e r i o r m e n t e p e l a c o m u n i d a d e ) que 
a exegese irá e l a b o r a n d o u m a t e r m i ­
n o l o g i a própr ia p a r a es ta b u s c a . Des 
de os e s tudos m i n u c i o s o s de J . Jere­
m i a s — p e s q u i s a d o r solitário e i n d e ; 
p enden t e — s e m p r e à p r o c u r a das 
" i p s i s s i m a v e r b a J e s u " (Jesu ureigene 
Worte), até à p e r g u n t a de W . ThüEipg 
pe l a " i p s i s s i m a I n t e n t i o J e s u " {Jesu 
ureigene Intention) ( c f r . K . R a h n e r 
— V/. Thüsing, Christologie — syste-
matisch und exegetisch, Q. D . 55, p p . 
182-184), passando p e l a b u s c a dos 
" i p s i s s i m a f a c t a J e s u s " (Jesu ureigene 
Taten), s e gundo a expressão r e i n t r o -
d u z i d a p o r F . M u s s n e r (Die Wunder 
Jesu, München 1967, p . 33) e r e t o m a d a 
p o r R. Pesch i c o m o título de u m 
l i v r o (Jesu ureigene Taten?, Q. D . 52, 
H e r d e r 1970), os exegetas t r a b a l h a m 
i n c a n s a v e l m e n t e p a r a m o s t r a r a u n i ­
dade inseparável e n t r e os gestos e 
as p a l a v r a s de J e sus : os a tos c o n f i r ­
m a m a pregação e, p o r isso, o c o n 
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j u n t o d o c o m p o r t a m e n t o e a t i t u d e s 
de Jesus se t o r n a a chave essenc ia l 
o u o m a r c o própr io p a r a c o m p r e e n ­
d e r e i n t e r p r e t a r a sua pregação. M a s 
p a r a c o m p r e e n d e r o c o m p o r t a m e n t o 
de Jesus é p r e c i s o situárlo n o con­
t e x t o do s eu d e s t i n o f i n a l e d a sua 
a t i t u d e d i a n t e d a p o s s i b i l i d a d e d a 
m o r t e v i o l e n t a , n a t e n t a t i v a de che­
gar até o f u n d a m e n t o pré-pascal d a 
autodoação de Jesus, e x p r i m i d a de 
m a n e i r a visível nos gestos e p a l a v r a s , 
s o b r e t u d o n a s ações s imból icas d a 
Ceia, f a zendo a p a r e c e r n a d i s c o n t i -
n u i d a d e dos t e m p o s (pré-pascal: Je­
sus ; pós-pascal: e u c a r i s t i a ec les ia l ) a 
c o n t i n u i d a d e dos s ina i s , a f i m de que 
apareça n a a t i t u d e d a pró-existência 
a medida ( n o r m a l ) d o c o m p o r t a m e n ­
t o cristão. Daí o s e n t i d o do t í tulo 
l i v r o : " i p s i s s i m a m o r s J e s u s " o u Jesu 
ureigene Tod. 

Apesa r d a reação d a " n o v a b u s c a " 
c o n t r a o c e t i c i s m o histórico e o i n d i -
f e r e n t i s m o teológico de B u l t m a n n , a 
suspe i t a p o r e le l e v a n t a d a d e l u n a 
ruptura t o t a l n a m o r t e d e Jesus ( c f r . 
Das Verhaltnis der urchristlichen 
Christusbotschaft zum historischen 
Jesus, H e i d e l b e r g 2 1 9 6 1 , p p . 11-12) 
p a i r o u s o b r e os pós-bultmannianos e 
c o n d i c i o n o u o seu t r a b a l h o f a zendo 
c o m que a c o n t i n u i d a d e b u s c a d a fosse 
s e m p r e p e n s a d a a p a r t i r d a r u p t u r a . 
H . Schürmaim é x ima t e s t e m u n h a i m ­
p o r t a n t e d a l u t a incansável c o n t r a 
esse " d o g m a " b u l t m a i m i a n o , m o s t r a n ­
do p o s i t i v a m e n t e que é possível con­
c i l i a r n a exegese o r i g o r cr í t ico m a i s 
ex i gen te c o m r e s i i l t a d o s históricos e 
teológicos m a i s p o s i t i v o s ( c f r . Die 
vorôsterlichen Anfange der Logientra-
dltion. Versuch eines formgeschichtli-
chen Zugangs zum Leben Jesu, n a 
o b r a d i r i g i d a p o r H . R i s t o w — K . 
M a t t h i a e , p p . 342-370). E o que t e n t a 
fazer a q u i p a r a o p r o b l e m a p a r t i ­
c u l a r d a m o r t e de Jesus. Respe i tan­
do o "pr inc íp io cr ít ico d a t r i a g e m 
(cr i tér ios de a u t e n t i c i d a d e ) , o A. r e ­
t o m a o p r o b l e m a a p a r t i r d o c o n j u n t o 
das a t i t u d e s e c o m p o r t a m e n t o de 
Jesus, f a zendo c o n v e r g i r t o d o s os 
indícios q u e através dos evange lhos 
T i D s p e r m i t e m esboçar os traços glo­
ba i s d a sua f i g u r a . É o q u e o A. cha­
m a "pr inc íp io de convergência" ( p . 25) . 

M a s o p r o b l e m a não é só de método. 
P o r q u e o " d o g m a " b u l t m a i m i a n o é 

de conteúdo teológico e está condi­
c i o n a d o p o r a p r i o r i s hermenêuticos. 
O p o n t o cr í t ico dessa r u p t u r a é a 
questão d a m o r t e e o p a p e l d a ressur­
reição, não só n a compreensão dos 
discípulos, m a s n a história pessoal de 
Jesus. C o m o e n t e n d e r senão a af i r ­
mação q u e p e r v a d e t o d o o N T : o 
r e ssusc i t ado é o c r u c i f i c a d o ? A af i r ­
mação d e s t a identidade nos ob r i g a a 
co l o ca r o p r o b l e m a d a c o n t i n u i d a d e 
e n t r e a m a n e i r a c o m o e n f r e n t o u e 
c o m p r e e n d e u Jesus a sua própria 
m o r t e e as interpretações d a comu­
n i d a d e pós-pascal. Se a sobr iedade 
e o r i g o r d a crít ica nos i m p e d e m 
chegar a cer tezas a b s o l u t a s ( pp . 62-
-63), a aplicação r i g o r o s a d o "princí­
p i o d a convergência" t o m a possível 
a l g u m a s conclusões, d o p o n t o de v is ta 
histórico, q u e são m a i s d o q u e pos­
t u l a d o s : a p o s s i b i l i d a d e que Jesus 
t e n h a c o n t a d o s e r i a m e n t e c o m a even­
t u a l i d a d e de u m a m o r t e v i o l en ta , ins­
c r i t a n a s reações ao seu compor t a ­
m e n t o e conseqüência d o mesmo 
(26-33); a verossimilhança de que esta 
e v e n t u a l i d a d e — c o n t r a a suspe i ta de 
B u l t m a n n — não s u r p r e e n d e u Jesus, 
m a s i n f l u e n c i o u o seu c o m p o r t a m e n t o , 
l evando-o a a s s u m i r a t i v a m e n t e a 
e v e n t u a l i d a d e desse d e s t i n o a p a r t i r 
d a obediência a b s o l u t a à von tade do 
Pa i (35ss. ) , à l u z d a missão (anúncio 
e v i n d a d o Re ino , l i g ado à sua pessoa 
m a s s u b m e t i d o e m d e f i n i t i v a ao de­
sígnio d o Pa i ) e d a consciência da 
sua f i l iação (42-46). 

Essas conclusões, que se a p o i a m n o 
c o n j t m t o d o c o m p o r t a m e n t o de Jesus, 
p e r m i t e m ao A. a b o r d a r de mane i r a 
n o v a o p r o b l e m a d o v a l o r salvífico 
d a m o r t e de Jesus. S e m l imi tar -se 
aos t e x t o s clássicos, m a s c r i t i camen­
t e i n c e r t o s , q u e f a l a m d a m o r t e e 
do seu s e n t i d o , n e m perder -se em 
discussões sob r e o uso o u não po r 
Jesus de c e r t as expressões (t ítulo de 
S e r v i d o r , l o g i o n de M c 10,45, pala­
v r a s d a Ceia etc . ) q u e f a l a m o u in ­
t e r p r e t a m a m o r t e , o A. busca u m 
acesso à consciência de Jesus através 
de u m a a t i t u d e que envo l v e a t o t a l i ­
dade d a sua v i d a : a "pró-existência" 
a t i v a de Jesus ( c f r . serviço aos ou t r os : 
Jo 13,12-20; a m o r aos i n i m i g o s : Lc 
6,27s.; e n g a j a m e n t o pe los pecadores; 
gestos simbólicos c o m os q u a i s Jesus 
a b r e a Ceia e se o r i e n t a p a r a a paixão 



o t c ) . Que este v a l o r salví f ico d a sua 
( v i d a e ) m o r t e t e n h a s i d o i n t e r p r e ­
t ado depo i s e m ca t ego r i as de r ep re ­
sentação viçaria o u de expiação, é 
u m a questão secimdária c o m relação 
à c o n t i n u i d a d e d e f i m d o e n t r e a pró-
-existência de Jesus e as t eo l og ias 
pós-pascais d a redenção. A p e r s p e c t i ­
v a soteriológica está i n s c r i t a n o c o m ­
p o r t a m e n t o pró-existente d o Jesus 
t e r r e s t r e . 

E s t a é t ambém a tese d o C. I I (66-96): 
n a últ ima ce ia , através d e gestos s i m ­
bólicos ( f ração d o pão, apresentação 
d o cál ice ) de doação, Jesus m a n t e v e 
até o f i m , n u m a a t i t u d e de serviço, 
a sua o f e r t a d e salvação escatológica. 
A m o r t e não é só ocasião p a r a esse 
gesto, m a s o meio q u e faz possível 
esse d o m ( c f r . relação p o s i t i v a e n t r e 
m o r t e e missão ) . C o m isso H . S. 
não d i r i m e a questão d a h i s t o r i c i d a d e 
das p a l a v r a s i n t e r p r e t a t i v a s d a Ceia. 
A intepretação salvífica p o d e t e r 
f i c ado implícita nos gestos solenes de 
Jesus. O C. I I I p r o l o n g a e s t a ref lexão 
ao fazer dessa a t i t u d e pré-existente 
de Jesus a n o r m a d o c o m p o r t a m e n t o 
cristão (97-120). S u p e r a d a a s s i m a 
descontinii ídade dos t e m p o s , c abe r i a 
p e r g u n t a r se o A. não é excessiva­
m e n t e categórico n a re je ição d a tese 
m a n t i d a p o r m u i t o s exegetas, segun­
do a q u a l é p r e c i s o d i s t i n g u i r , n a 
compreensão d a m o r t e de Jesus pe­
los discípulos, vár ias e tapas q u e vão 
desde a superação d o escândalo à 
interpretação soteriológica (61 ) . 

O l i v r o d e H . S. d e i x a t r a n s p a r e c e r 
n o f i m a f i g u r a de vm C r i s t o d u p l a ­
m e n t e e n g a j a d o : e n g a j a m e n t o de 
Deus pe los h o m e n s e do h o m e m Jesus 
p o r Deus e p a r a o m t m d o . A s s i m a 
" T h e o l o g i a c r u c i s " apresenta-se c o m o 
o c e n t r o a r t i c u l a d o r d e u m a teo-iogia 
( a justi f icação tr initária d a pró-exis­
tência de Jesus e d a relação e n t r e a 
d o r o u paixão d o m u n d o e a fé e m 
D e u s ) , d e i m i a cristo-logia ( c o n t i n u i ­
dade n a autodoação d e Jesus que v a i 
além de m o r t e e se p r o l o n g a depo i s 
de páscoa n u m a presença pessoa l ) e 
de u m a antropo-logia ( a n e g a t i v i d a d e 
d a história e a t a r e f a cristã de cons­
t r u i r o m u n d o , v i s t o s a p a r t i r d a c r u z 
c o m o "pr incípio c r í t i co " d a soc i edade ) . 

CarlQs Palácio 

B E R N A R D J O I N E T — Le soleil 
de Dieu en Tanzanie. Propôs 
recueillis par Jean-Claude Pe-
tit. Cerf, Paris 1977, 164 pp. 

L i v r o a p a i x o n a n t e e e s t i m u l a n t e , q u e 
faz r e f l e t i r , q u e l e va ( s e m pretendê-
-lo d i r e t a m e n t e ) à conversão e à ação. 
O l i v r o t e m d o i s a u t o r e s : Jean-Claude 
Pe t i t , 38 anos , j o r n a l i s t a d e La Vie 
que e n t r e v i s t a c o m inteligência e s o 
b r i e d a d e o missionário B e m a r d J o i n e t , 
48 anos , l i c enc i ado e m l e t r a s clássi­
cas, d i p l o m a d o e m soc i o l og i a pol í t ica 
e d o u t o r e m p s i c o l o g i a e t eo l og i a . 
U m h o m e m a p a i x o n a d o p o r D e u s e 
p e l o s o c i a l i s m o ( v e r e m o s q u e t i p o de 
s o c i a l i s m o ) e que expressa sua paixão 
a extraordinária força e o r i g o r que 
l h e dão sua f o rmação científica, sua 
a m p l a v isão d a missão d a I g r e j a n o 
m u n d o a t u a l e sua experiência de 11 
anos c o m o missionário "TÍVOTI país 
s o c i a l i s t a " . E s t e país é a Tanzânia. 
A t u a l m e n t e c o m 16.500.000 h a b i t a n t e s 
p e r t encen t e s a 125 e t n i a s , a Tanzânia, 
c o m u m a r e n d a média de 140 dólares 
p o r h a b i t a n t e , é u m d o s 50 países 
m a i s p o b r e s d o m i m d o . M a i s d e 9 0 % 
d a população é r u r a l . U m terço d a 
população p r a t i c a as rel ig iões t r a d i ­
c i ona i s , u m terço é muçi i lmana e o 
o u t r o terço é cristão, s endo do i s ter ­
ços dos cristãos de confissão católica. 

Os q u a t r o p r i m e i r o s capítulos d o l i ­
v r o d e s c r e v e m o i t inerário d a f o r m a ­
ção e s p i r i t u a l e c u l t u r a l d o f u t u r o 
miss ionár io : desde a i r m p ç ã o inespe­
r a d a e irresist ível de Deus e m sua 
v i d a aos 14 anos até o d e s e m b a r q u e 
n a Tanzânia aos 37 anos e m 1966 e a 
p r i m e i r a inculturação " n a esco la dos 
m e s t r e s d a f l o r e s t a " . B e m a r d J o i n e t 
v i v e u s e m p r e , desde q u e e n t r o u n a 
congregação dos Padres B r a n c o s n u m a 
a t m o s f e r a i n t e r n a c i o n a l n o s d i v e r s o s 
países e m q u e e s t u d o u e t r a b a l h o u : 
França, H o l a n d a , Escócia, I n g l a t e r r a , 
E s t a d o s U n i d o s . D u r a n t e os 11 anos 
de ministér io s a c e rdo t a l n a E u r o p a 
f o i s e m p r e u m h o m e m d e ação e de 
l u t a , p o d e n d o o c a m p o de s u a ação 
ser t a n t o o s i n d i c a t o d o s operár ios 
n a Escócia c o m o u m a c a p e l a n i a e 
c a d e i r a de p r o f e s s o r p a r a os es tudan­
tes n o r t e a m e r i c a n o s e m Pa r i s . 
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N o capítulo I V começa o a s s i m t o 
i n d i c a d o n o t í tulo d o l i v r o . O c h o q u e 
c o m u m a n o v a c u l t u r a " n a esco la dos 
m e s t r e s d a f l o r e s t a " é e x p e r i m e n t a d o 
c o m o maa v e r d a d e i r a revolução c u l t u ­
r a l , que é i g u a l m e n t e l u n a revolução 
soc ia l , p o r q u e n a passagem de u m a 
c u l t u r a do l i v r o p a r a u m a c u l t u r a 
o r a l , os m a i s ca r r egados de d i p l o m a s , 
os m a i s " i n t e l e c t u a i s " , são os que f i ­
c a m m a i s desavan ta j ados . O choque 
c u l t u r a l é e x p e r i m e n t a d o c o m o u m 
r e n a s c i m e n t o : " o s m e u s o u v i d o s 
a t r o f i a d o s começaram a r e v i v e r . Des­
c o b r i o gozo das s o n o r i d a d e s " ( p . 41) . 
E l e f o i e x p e r i m e n t a d o g l o b a l m e n t e 
c o m o l u n a l ibertação das l imitações 
d a c u l t u r a o c i d e n t a l . " A noção do 
t e m p o , a importância d o êxito, dos 
r e s u l t a d o s de u m a ação, a p l a n i f i c a -
ção, m e u s e n t i d o d o f u t u r o , t u d o isso 
q u e b r o u " ( p . 50) . A o l ongo do capí­
t u l o B e m a r d J o i n e t v a i d a n d o exem­
p l o s c o n c r e t o s d a descobe r t a e d a 
vivência dos n o v o s va l o r es . M a i s i m ­
p o r t a n t e que " f a z e r " , q u e a "ef icácia" , 
que a programação d a ação, é v i v e r 
o m o m e n t o p resen te , p a r t i l h a r , e s t a r 
c o m as pessoas. O m a i s i m p o r t a n t e 
é a q u a l i d a d e das relações e n t r e as 
pessoas. 

O capítulo V : " U m a b o m b a . U m ho­
m e m . U m a esperança", é o capítulo 
c e n t r a l . A b o m b a é a Declaração de 
A r u s h a . O h o m e m é J u l i u s N y e r e r e . 
A esperança é a constmção do socia­
l i s m o t a n z a n i a n o . A Declaração de 
A r u s h a , de 5 de f e v e r e i r o de 1967, é 
a l go a s s i m c o m o a C a r t a M a g n a d o 
s o c i a h s m o t a n z a n i a n o . O conce i to -
-chave d o p r o j e t o d e soc iedade e da 
estratégia p r e c i s a p a r a alcançá-lo é 
o d a Ujamaa, q u e poder íamos t r a d u ­
z i r p o r " F a m i l i a r i s m o " . A Ujamaa 
p r e t e n d e es t ender a t o d a a nação os 
pr incípios e as relações dç so l i da r i e ­
dade e i g u a l d a d e d a famíl ia t r a d i c i o ­
n a l a f r i c a n a . N e l a t o d o s t r a b a l h a v a m 
e m c o m m n e o f m t o de seus esfor­
ços e r a distr ibuído e n t r e os m e m b r o s 
da famíl ia segundo as necess idades 
de c a d a u m . O o b j e t i v o d a Ujamaa 
f o i e x p l i c a d o pe l o P r e s i d e n t e J . Nye­
re re , n o seu d i s c u r s o ao capítulo Ge­
r a l das I rmãs de M a r y k n o l l r e u n i d o 
e m N o v a Y o r q u e nestes t e r m o s : " O 
o b j e t i v o d a Ujamaa é c r i a r condições 
polít icas e econômicas que p e r m i t a m 
ao h o m e m v i v e r n a d i g n i d a d e . O r a , 

não há d i g n i d a d e s e m l i b e r d a d e . Por 
consegu in t e , es ta soc iedade igualitária 
deve ser democrática. São os pró­
p r i o s cidadãos os que t êm q u e t o m a r 
nas mãos o c o n t r o l e d e seus p rob l e ­
m a s " . O p r e s i d e n t e r e j e i t a c o m i gua l 
v i g o r o l i b e r a l i s m o e o t o t a l i t a ­
r i s m o : " O s o c i a l i s m o não conduz ne­
cessa r i amente à l i b e r d a d e , pode con­
d u z i r t ambém ao t o t a l i t a r i s m o . O 
s o c i a l i s m o não f i m c i o n a au t oma t i c a ­
m e n t e . N ã o bas t a c o l e t i v i z a r t u d o 
p a r a que t u d o c o r r a b e m " ( p p . 56-57). 
B . J o i n e t r e s u m e e m q u a t r o princípios 
f u n d a m e n t a i s a estratégia d a Ujamaa: 
1.° autodependência de cada g r u p o de 
cidadãos p a r a r e so l v e r os p r o b l e m a s 
n o nível de les . 2.° insistência sobre o 
t r a b a l h o dos própr ios tanzan ianos 

3. " concentração dos esforços da na­
ção sob r e o d e s e n v o l v i m e n t o r u r a l , 
s o b r e os cidadãos m a i s p o b r e s e ma i s 
vulneráveis, i s t o é, os camponeses . 
4. ° Re je ição de q u a l q u e r en feudamen-
t o a q.ualquer o r t o d o x i a soc ia l i s ta 
e s t r a n g e i r a . O método o u a pedagogia 
que a c o m p a n h a t o d o este esforço es­
tratégico é o d a "conscientização", a 
formação polít ica dos cidadãos, que 
os leve p o r convicção própria a u m a 
mudança de m e n t a l i d a d e e de com­
p o r t a m e n t o , a u m a conversão, diría­
m o s e m t e r m o s cristãos ( p p . 57-59). 

O P r e s i d en t e JuUus N y e r e r e , o único 
Che fe de E s t a d o que f o i e log iado pelo 
p a p a Pau l o V I , é u m d i p l o m a d o u n i ­
vers i tár io ( o 2.° do pa ís ) que t r a d u z i u 
várias peças de Shakespeare p a r a o 
S w a h i l i e q u e é capaz de f a l a r c om 
i g u a l d e s e n v o l t u r a n o P a r l a m e n t o de 
L o n d r e s c o m h u m o r britânico, e n u m a 
7-eunlão de camponeses de u m a al­
de i a d a Tanzânia c o m u m a l i n guagem 
de i m a g e n s e de s ímbolos que todos 
e n t e n d e m . C o n v e r t i d o ao cato l ic is­
m o aos v i n t e anos s e m n u n c a haver 
e s tudado n u m a escola católica, é u m 
sedento insaciável d e justiça, de l iber­
dade , de d i g n i d a d e , capaz de r enun­
c i a r , c o m o j o v e m p ro f e s so r , a postos 
v a n t a j o s o s nas escolas d o E s t a d o pa­
r a e n s i n a r n u m a esco la secxmdária 
católica. As suas idéias polít icas es­
tão p r o f u n d a m e n t e enra i zadas n a t r a 
dição igualitária e solidária da t r a d i ­
ção a f r i c a n a e n o E v a n g e l h o . É u m 
pol í t ico e u m teó logo que t i r a sem 
subterfúgios as conseqüências da 
adesão ao E v a n g e l h o . U m teólogo-
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-político q u e d e n u n c i a evange l i camen-
t e a I g r e j a p o r h a v e r esquec ido a 
dimensão c o l e t i v a d a c a r i d a d e e d a 
l i b e r d a d e e que p r o c l a m a c o m u m a 
lógica de m e r i d i a n a luc ide z evangéli­
ca que , se o E v a n g e l h o está c o m os 
pobres e o p r i m i d o s , a I g r e j a c o m o 
instituição deve es ta r também d o l a d o 
dos pob r e s e o p r i m i d o s . J u l i u s N y e 
r e r e é o p r i m e i r o a p r a t i c a r o p r o g r a ­
m a pol ít ico que p rega . Q u a n d o f o i 
e l e i t o P r es iden te r e d u z i u e m 5 0 % o 
salário de le e dos o u t r o s m e m b r o s 
do gove rno , que não p o d e m t e r n e n h u ­
m a o u t r a f o n t e de l u c r o (os m i n i s ­
t r o s que não c o n c o r d a r a m c o m esta 
n o r m a t i v e r a m que d e i x a r o p a r t i d o ) . 
E l e ganhava , e m 1977, 2.100,00 f r ancos , 
o que não é excessivo p a r a u m a famí­
l i a de 7 f i l h o s . 

A esperança é a construção de u m a 
soc iedade soc ia l i s ta . U m s o c i a l i s m o 
contruído e v i v i d o p o r t o d o s n a so l i ­
da r i edade , n a i gua ldade , n a l i b e r d a d e ; 
u m s o c i a l i s m o que b u s c a a p romoção 
das pessoas c o n j u n t a m e n t e n o g r u p o 
e não de indivíduos o u de g r u p o s 
i s o l adamen t e . U m s o c i a l i s m o s e m 
d o g m a t i s m o , s e m t o t a l i t a r i s m o , sem 
p u r g a s . É m u i t o i n t e r e s s a n t e a b r e v e 
e essencia l descrição que faz B . J o i n e t 
nas p p . 54-55 e 159-160 do soc ia l i ímo 
t anzan i ano q u e ele opõe, não ao capi ­
t a l i s m o m a s ao l i b e r a l i s m o i n d i v i d u a ­
l i s t a . O l i b e r a l i s m o i n d i v i d u a l i s t a dá, 
f o r m a l m e n t e , i g u a l d a d e de o p o r t u n i ­
dades p a r a t o d o s de saída, m a s aca­
b a m g a n h a n d o s e m p r e os indivíduos 
m a i s i n t e l i g en t e s , os m a i s e m p r e e n 
dedores , os m a i s c o ra j o sos e perse­
ve rantes , os m a i s dinâmicos; e g a n h a m 
s e m p r e à c u s t a dos o u t r o s . O m o d e l o 
do l i b e r a l i s m o i n d i v i d u a l i s t a é o "sei f-
-made m a n " . N u m a p e r s p e c t i v a socia­
l i s t a , p e l o contrário, os m a i s i n t e l i ­
gentes e e m p r e e n d e d o r e s d e v e m pôr 
os seus t a l en tos ao serviço d o g r u p o , 
da c o m i m i d a d e , d o país, p a r a que t o 
dos j u n t o s p o s s a m t e r m a i s saúde, 
m a i s c o n f o r t o , m a i s c u l t u r a , m a i s 
d i gn i dade . N ã o são só os m e l h o r e s 
os que g a n h a m , m a s t odos a c a b a m 
ganhando pe l a participação de t odos . 
N i m i a p e r s p e c t i v a s o c i a l i s t a " o p r o j e ­
t o de base é c r i a r i m i a soc iedade n a 
q u a l os m e n o s d o t a d o s não serão 
s i s t e m a t i c a m e n t e esmagados pe los me­
l h o r e s d o t a d o s " (160) , p o r aque les 

que B . J o i n e t c h a m a de " p e t i t s m a -
l i n s " . 

N o s capítulos V I a V I I I são descr i ­
t o s sucess i vamente a prát ica c o t i d i a n a 
do s o c i a l i s m o t a n z a n i a n o , a missão 
d o missionário h o j e e o t r a b a l h o da 
I g r e j a ( b i spos , p a d r e s , l e i gos ) n u m 
país s o c i a l i s t a c o m o a Tanzânia. 

A d i g n i d a d e d o h o m e m ( idéia gue 
aparece c o n s t a n t e m e n t e nos d i s c u r s o s 
d o P r e s i d en t e J u l i u s N y e r e r e ) só é 
possível n a i g u a l d a d e f i m d a m e n t a l e 
n a l i b e r d a d e t r a d u z i d a s p o l i t i c a m e n t e . 
L i b e r d a d e não s i g n i f i c a s o m e n t e l i be r ­
tação d a t u t e l a e s t r a n g e i r a , m a s l i 
bertação d a f o m e , da ignorância, d a 
doença ( p . 63 ) . A s exigências d a d ig ­
n i d a d e , d a i g u a l d a d e e d a l i b e r d a d e 
do h o m e m levarão necessa r i amente a 
f o r m a s de organização polít ica que 
serão sen t idas c o m o violência p o r 
a l g u n s o u p o r m u i t o s . F o i o que 
acon teceu , p o r e x e m p l o , c o m o p r o ­
j e t o dos povoados Ujamaa, lançado 
e m 1967. E m do i s anos f o r a m rea­
g r u p a d a s 9 mi lhões de pessoas e m 
povoados de 250 a 500 famíl ias. Os 
a g r i c u l t o r e s que se u n i r a m v o l u n t a ­
r i a m e n t e p a r a c u l t i v a r os c a m p o s e m 
c o m u m f o r a m poucos . O g o v e r n o 
u s o u o mín imo de coação, m a s h o u v e 
coação. H o u v e m u i t o s o f r i m e n t o , m a s 
f o i u m s o f r i m e n t o necessário p a r a 
que t o d o s os cidadãos d o país p u ­
dessem t e r escola, a t end im.en to médi. 
CO e p o s s i b i l i d a d e s de p a r t i c i p a r nas 
decisões que lhes d i z i a m r e spe i t o 
organ izando-se e a s s u m i n d o os seus 
p r o b l e m a s comimitár ios. A polít ica 
d o g o v e rno q u e r e v i t a r a t o d o cus t o 
a criação de classes d o m i n a n t e s e 
e x p l o r a d o r e s , m e s m o q u e p a r a conse­
g u i - l o a produção cresça m a i s l en ta ­
m e n t e . D e f a t o as g randes des igua l ­
dades f o r a m c o r r i g i d a s : a diferença 
de r e n d a f o i r e d u z i d a à proporção de 
9 p a r a 1. 

N o capítulo V I I B . J o i n e t t e n t a res 
p o n d e r , m m i a l i n g u a g e m despre ten­
siosa, à questão f i m d a m e n t a l : que 
s i g n i f i c a ser miss ionár io h o j e e c o m o 
sê-lo? M a i s do q u e u m d i s t r i b u i d o r 
de s a c r a m e n t o s aos indivíduos, o m i s ­
sionário é aque l e que p a r t i l h a a v i d a 
dos cristãos das pequenas c o m t m i d a -
des, o q u e a n i m a a edif icação inces­
sante dessas c o m u n i d a d e s através da 
oração e d o serviço às c o m u n i d a d e s 
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h u m a n a s m a i o r e s nas q u a i s elas estão 
inse r i das . " Pessoa lmente , e u não pos­
so s e p a r a r a l ibertação e m Jesus 
C r i s t o d a l ibertação de t u d o a q u i l o 
q u e põe obstáculos ao a m o r . O r a , 
e u penso q u e o a m o r não é possível 
a não ser n a i g u a l d a d e e n a l i b e r d a d e . 
Caso contrário, ele é p i e d a d e e pa t e r ­
n a l i s m o . Ê h u m i l h a n t e " ( p . 109). 
" P a r a m i m , ser missionário, à l u z d a 
m i n h a experiência n a Tanzânia, é ser 
a t e s t e m u n h a d a l ibertação contínua, 
j a m a i s c o n q u i s t a d a , s e m p r e a ser 
recomeçada" ( p . 109). P o r i sso , o m i s ­
sionário, j i m t o c o m os cristãos da 
c o m u n i d a d e n o m e i o d a q u a l v i ve , 
t e m que l u t a r s e m p r e c o n t r a os obs­
táculos q u e se opõe ao a m o r d o pró­
x i m o e ao a m o r de D e u s : as injustiças, 
os abusos d e pode r , o arbítr io , a cor ­
rupção. A c a r i d a d e cristã " t e m quase 
s e m p r e u m aspecto pol í t ico. D i g o 
quase s e m p r e p o r q u e d i a n t e da m o r ­
t e o u d o s o f r i m e n t o de mn canceroso , 
a pol í t ica f i c a d e s a r m a d a . E a s i m p a ­
t i a , a p a r t i l h a dos s o f r i m e n t o s ínti­
m o s , p e r m a n e c e m s e m p r e necessárias, 
m e s m o e m r e g i m e s o c i a l i s t a " ( p . 108). 
F u n d a m e n t a l m e n t e e e m s e n t i d o m a i s 
u n i v e r s a l , o missionário é aque l e q u e 
i m p e d e a I g r e j a l o c a l d e g i r a r e m 
t o r n o de s i m e m a , o q u e a b r e as 
I g r e j a s l o ca i s à I g r e j a u n i v e r s a l , à 
ca t o l i c i dade , à hiunanídade t o d a . O 
missionário deve ser a t e s t e m u n h a do 
u n i v e r s a l , d a di ferença n a i m i d a d e 
( p . 102), o diácono d a p l u r a l i d a d e n a 
vivência do m e s m o E v a n g e l h o . P a r a 
d e s e m p e n h a r este p a p e l d e " p o n t e " 
e n t r e duas c u l t u r a s ( a da s I g r e j a s 
novEis) o missionário t e m que e s t a r 
b e m e n r a i z a d o nas d u a s c u l t u r a s ; 
ab r indo -se nas duas direções, i m p e d i ­
rá q u e se f e c h e m s o b r e s i m e s m a s 
t a n t o rnnas c o m o o u t r a s . 

N o capítulo V I I I , B . J o i n e t descreve 
a autocompreensão e a ação d a " I g r e ­
j a n u m país s o c i a l i s t a " . O p r i m e i r o 
o b j e t i v o f i x a d o p e l a h i e r a r q u i a d a 
I g r e j a n a Tanzânia, d e p o i s de dez 
anos de experiência pós-conciliar, é a 
formação de pequenas c o m u n i d a d e s 
cristãs v i v a s e dinâmicas q u e assu­
m a m elas m e s m a s sua v i d a d e fé, de 
oração e de serviço. A formação 
destas pequenas c o m i m i d a d e s v e m 
sendo f a c i l i t a d a s o b r e t u d o p o r d o i s 
f a t o r e s : 1." A população m u i t o d i s ­
s e m i n a d a e o c l e ro r e l a t i v a m e n t e p o u ­

co n imaeroso o b r i g a os le igos d a base 
a a s s m n i r suas r e sponsab i l i dades na 
animação e edi f icação das próprias 
c o m u n i d a d e s , a exe r ce r u m a série de 
ministér ios que t r a d i c i o n a l m e n t e e r a m 
exe r c idos p e l o c l e r o . I s t o l eva na tu­
r a l m e n t e a u m a "desclerical ização" da 
I g r e j a , a s s i m c o m o à africanização do 
E v a n g e l h o e à evangel ização d a cu l tu ­
r a a f r i c a n a . 2." As pequenas comu­
n idade s cristãs estão já n a t u r a l m e n t e 
i n s e r i d a s n a s c o m u n i d a d e s m a i s am­
p las das a lde ias n a s q i i a i s se p ra t i ca 
a part ic ipação e a so l i da r i edade fo­
m e n t a d a s p e l a i d e o l o g i a o f i c i a l . Como 
já a s s i n a l a m o s a c i m a , u m dos grandes 
pr incípios d a Ujamaa é a autodepen­
dência das c o m u n i d a d e s , próxima da 
autogestão, s egundo a tradição da 
g r a n d e famíl ia a f r i c a n a . Cada comu­
n i d a d e t e m q u e t o m a r suas resoluções 
e r e s o l v e r seus p r o b l e m a s através de 
suas assembléias gera is , seus conse­
l h o s e x e cu t i v o s e seus comitês. Desta 
m a n e i r a , os c o n f l i t o s que inev i tave l ­
m e n t e s u r g e m d e n t r o das comunida ­
des cristãs não d e g e n e r a m e m facções 
e polarizações f e chadas e exc ludentes 
q u e se a n a t e m a t i z a m u m a s às outras . 
Q u a n d o t o d o s têm, de f a t o , voz e vez 
não há l u g a r p a r a m a i o r i a s totalitá­
r i a s n e m p a r a m i n o r i a s fanáticas. Os 
c o n f l i t o s não r o m p e m a un idade . 

A part ic ipação dos cristãos n a cons­
trução n a nação p a r a que todos os 
cidadãos v i v a m cada d i a m a i o r digni­
dade , l i b e r d a d e , i g u a l d a d e e sol idarie­
dade é i m i a exigência inalienável de 
sua vocação cristã e católica. A voca­
ção d a I g r e j a , " s a c r a m e n t o d a comu­
nhão de Deus c o m os h o m e n s e dos 
h o m e n s e n t r e s i " ( L G , 1) , é u n i r os 
h o m e n s . E s t a vocação é tão exigente 
p a r a os b i s p o s c o m o p a r a os leigos. 
U m b i s p o , p o r e x e m p l o , considera 
p a r t e tão i n t e g r a n t e de sua missão 
ep i s copa l n o m e i o d a I g r e j a , Povo de 
Deus , a sua part ic ipação pessoal , bra-
çal, n a construção de u m a ba r ragem 
q u e permit i rá a l i m e n t a r dezenas de 
m i l h a r e s de pessoas, c o m o a admi­
nistração do s a c r a m e n t o da conf ir­
mação. 

N o úl t imo capítulo: " O s a f r i canos me 
e v a n g e l i z a r a m " , B . J o i n e t r e t o m a de 
m a n e i r a m a i s d e n s a e unitária o te­
m a já h a v i a t o c a d o c o m freqüência 
ao l o n g o de t o d a a segunda p a r t e do 
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l i v r o . A sua experiência de 11 anos 
c o m o missionário n a Tanzânia o l i b e r ­
t o u dos gregos, t r a n s f o r m o u a sua 
l e i t u r a d o evange lho . C e r t a m e n t e , o 
l e i t o r q u e se d i s p u s e r a a c o m p a n h a r 
es ta experiência experimentará t a m ­
bém u m p o u c o d a força l i b e r t a d o r a 
d o Evange lho . 

Álvaro Barreiro 

THOMAS M E R T O N — O diário 
da Asia, Ed . Vega, Belo Ho­
rizonte 1978, 344 pp. 

"Os santos só a t u a m r e a l m e n t e n o 
m u n d o depo i s de sua m o r t e " — d i z 
Tr istão de A t h a y d e n o b e l o Prefácio 
que faz ao "Diár io d a A s i a " , d o g r a n ­
de T h o m a s M e r t o n , r e c e n t e m e n t e ed i ­
t a d o n o B r a s i l . 

Pa ra o l e i t o r j á f a m i l i a r i z a d o c òm a 
o b r a de M e r t o n , c o n h e c e d o r de " A 
M o n t a n h a dos Sete P a t a m a r e s " , " A 
V i d a S i l enc i o sa " e o u t r a s , es te l i v r o 
não deixará de r e p r e s e n t a r u m a ex­
periência n o v a . Sua r i q u e z a é d i fe ­
r e n t e — f e i t a d e anotações apressadas , 
referências, n o t a s s ob r e conve rsas , 
esquemas sob r e v iagens , u n i d o s a 
introspecções p r o f i m d a s e n t r e m e a d a s 
c o m poes ia e h i m i o r — m a s não p o r 
isso m e n o s coe r en t e e i n t e r e ssan t e . 

Tra ta-se de u m l i v r o c o m p o s t o p o r 
dua s p a r t e s p r i n c i p a i s : 

— a r p r i m e i r a ~ c o m as no ta s dos do i s 
meses d a d e r r a d e i r a v i a g e m de 
M e r t o n ( o u t u b r o - d e z e m b r o de 1968) 
p o r d i v e r s o s p o n t o s d a As ia , onde 
v i r i a a m o r r e r n o d i a 10 de de­
z e m b r o de 1968; 

— a segunda, p o r apêndices d i ve rsos , 
e n t r e os q u a i s se d e s t a c a m u m a 
magnífica p a l e s t r a p r o m m c i a d a e m 
Calcutá sobre a v i d a m o n a c a l e seu 
conteúdo de m a r g i n a l i d a d e ( p p . 
240-242) e a conferência última, e m 
Bancoc , sobre " M a r x i s m o e Pers­
pec t i vas Monásticas", n o d i a e x a t o 
de sua m o r t e ( p p . 256-269), poucas 
ho ras antes d o a c i d e n t e que o f a r i a 
v o l t a r d e f i n i t i v a m e n t e à Casa d o 
Pa i . 

A l ém d isso , ap r e s en ta u m m i n u c i o s o 
glossário, e sc la recedor de p a l a v r a s e 
expressões o r i e n t a i s q u e p o d e r i a m 
p r e j u d i c a r a compreensão do l i v r o 
e m t u d o q u e contém de f an ta s i a , i m ­
p r o v i s o , e, ao m e s m o t e m p o , d e serie­
dade e sólida e s t r u t u r a . 

E s t a v i a g e m de T h o m a s M e r t o n à 
A s i a f o i m a i s u m a peregrinação, co­
m o se p o d e c o m p r o v a r não só p e l a 
l e i t u r a d o l i v r o c o m o pe las p a l a v r a s 
t e x t u a i s d o I r m ã o P a t r i c k H a r t , d a 
A b a d i a de Getsêmarü, K e n t u c k y — 
M o s t e i r o ao q u a l p e r t e n c i a T h o m a s 
M e r t o n . D i z o I r m ã o H a r t : " A pere­
grinação d e T h o m a s M e r t o n à A s i a 
f o i u m esforço de sua p a r t e p a r a 
a p r o f u n d a r seu p rópr i o c o m p r o m i s s o 
r e l i g i o s o e monást i co " ( p . X X V I ) . 

N ã o e ra n o v i d a d e , então, o in te resse 
de M e r t o n p e l a As i a , n e m t a m p o u c o 
sua a b e r t u r a s e m p r e m a i o r ao e s t u d o 
d o m o n a q m s m o o r i e n t a l e sua i n t e r -
relação c o m a renovação monástica 
o c i d e n t a l . N ã o se d i r i g i a , p o r t a n t o , 
à As i a apenas p a r a d a r conferências 
e p a l e s t r a s a q u i e a l i , m a s também 
p a r a r ecebe r a l go d a riquíssima e tão 
a n t i g a t radição monástica o r i e n t a l . 

É, p o r t a n t o , u m M e r t o n m a r a v i l h a d o 
c o m a mística e a contemplação 
o r i e n t a i s q u e o l e i t o r p o d e d e s c o b r i r 
nas n o t a s de v i a g e m pe las d i v e r sa s 
c idades d o c o n t i n e n t e asiático, que 
vão d a p . 3 à p . 197. 

E m b o r a possa h a v e r vima d i f i c u l d a d e 
i n i c i a l d e compreensão q u a n t o ao 
vocabulário, va l e a p e n a p e r c o r r e r 
c o m a m a i o r atenção, u t i l i z ando - s e 
d o glossário, essas páginas o n d e Me r ­
t o n descobre e r eve la a l g u n s dos se­
gredos d o b u d i s m o e d a v i d a c o n t e m ­
p l a t i v a o r i e n t a l . E o faz de i xando - se 
p e n e t r a r e q u e s t i o n a r p o r eles, m u i t o 
e m b o r a p e r m a n e c e n d o i r r e d u t i v e l m e n -
t e f i e l à sua condição d e m o n g e oc i ­
d e n t a l e ao s eu q u e r i d o m o s t e i r o de 
Getsêmani, n o s E s t a d o s U n i d o s . 

Os c ons t an t e s e s tudos a n t e r i o r e s rea­
l i zados p o r T h o m a s M e r t o n s o b r e o 
m o n a q u i s m o o r i e n t a l p o d e r i a m l e va r 
a s u p o r q u e a l i m e n t a s s e a idéia de 
ins ta la r - se n a As ia , e m b u s c a d e u m 
m a i o r I s o l a m e n t o . N a v e rdade , p e l o 
que l e m o s n o "Diár io d a A s i a " , isso 
não p rocede . S e u l ongo in te resse pe lo 
O r i e n t e f o i — isso s i m — u m a pre -
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paração p r o v i d e n c i a l p a r a essa v i a 
g e m e as conferências e o diár io que 
de l a r esu l tasse . 

L e n d o a t e n t a m e n t e os apêndices, po­
d e m o s v e r q u e a q u i l o e m q u e M e r ­
t o n a c r e d i t a v a f u n d a m e n t a l m e n t e e ra 
n o v a l o r espec ia l d o d iá logo e do i n ­
tercâmbio e n t r e pessoas de várias re­
l igiões q u e p r o c u r a m p e n e t r a r o t e r ­
r e n o f i m d a m e n t a l de suas crenças 
através d a experiência monástica 
(Apêndice I I I , p p . 243-249). 

O m o n a c a t o catól ico o c i d e n t a l não é 
incompat íve l c o m o o r i e n t a l . Ao c o n 
trár io, a comunicação, a " comunhão " 
e n t r e suas d i s t i n t a s tradições " p o d e 
c o n t r i b u i r m u i t o p a r a o desenvo l v i ­
m e n t o do h o m e m nes te p o n t o c r u c i a l 
de sua histór ia" ( p . 249). 

N e s t a convicção, T h o m a s M e r t o n , em­
b o r a não est ivesse so z inho , f o i ev i ­
d e n t e m e n t e u m p i o n e i r o . E , c o m o 
t a l , m a l c o m p r e e n d i d o . 

Sua d e r r a d e i r a conferência, p r o n u n ­
c i ada e m B a n c o c n o d i a de sua m o r t e 
dá u m passo m a i s n a p r o c u r a cora­
j o s a p e l a penetração s e m p r e m a i s 
p r o f u n d a e autêntica n a essência d a 
v i d a monástica. N a b u s c a de u m a 
a b e r t u r a d o m o n g e à míst ica ex is 
t e n t e n o i n t e r i o r d a t e o r i a m a r x i s t a 
(não e m sua práxis pol í t ica — p p . 
256-257). N o r e c o n h e c i m e n t o de u m a 
mútua interdependência e n t r e m a r x i s ­
tas e c o n t e m p l a t i v o s está p r e s en t e a 

v isão escatológica cristã de c a m i n h a ­
d a p a r a o C r i s t o " t u d o e m todos " . 

As p a l a v r a s c o m q u e M e r t o n encerra 
essa conferência são também u m a 
chave d i g n a de u m a v i d a tão marcan ­
t e p a r a o nosso século: "So I w i l l d i -
s a p p e a r " ( P o r i sso m e r e t i r o ) . 

Re t i rando-se d a sa la e, poucas horas 
depo i s , d a v i d a t e r r e n a , T h o m a s Mer­
t o n d e i x o u c o m o m u n d o seu gesto 
e sua m e n s a g e m , c o m o p r o g r a m a e 
p e r s p e c t i v a de salvação p a r a o caso 
d o m u n d o m o d e r n o : a supremac i a 
dos va l o r e s e s p i r i t u a i s s o b r e os ma­
t e r i a i s s e m negá-los, m a s , ao contrá­
r i o , i n t e g rando -os p e l a l i b e r d a d e e pe lo 
a m o r . 

É a s s i m que v o l t a m o s ao Prefácio 
que Tr is tão de A t h a y d e faz ao "Diá­
r i o d a A s i a " : " O s santos só a t u a m 
r e a l m e n t e n o m u n d o depo i s de sua 
m o r t e . " 

O gesto e a m e n s a g e m de T h o m a s 
M e r t o n , h o m e m d o século X X , con­
v e r t i d o d a n e g r a década de 40, m o n ­
ge t r a p i s t a e s a n t o " c o i n c i d e " , a f i ­
n a l , c o m a m e n s a g e m e o gesto de 
t o d o s os san tos e m t o d o s os t em­
p o s " (T r i s tão de A t h a y d e , p . X I I I ) . 
Cabe aos q u e f i c a m da r - l h e s con t i ­
n u i d a d e . 

Maria C lara L. Bingemer 

126 


